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Z J x p s c U e n t t t | t r i a . Mais cedo quo^.^o me afigurava 
t a l n í «hl avulta a 'Ítmonsiraçlío de que 
a prnpagau4í*maia offlcaz contra a re-
P " b l i c » - < '««»« propaganda dos factos 

DE OUTUBRg que „a d o » .anos audam fazendo os 
3 0 DE JA-1 ProPrl<>» fautores do regimen. Nunca se 

via uma obra mais perfeita do quo essa 
de qne se incumbiram os republicanos. 

EIlcs fingem quo nüo entendem, mas 

. D E S D E 1 . _ _ 
A T E 3 0 O E S E T E M B R O D E | 

D E S T A D A T A A T I 
D E 1 8 0 2 . 

C A M B I O 

Durante todo o dia de hontem, o mer 
cado cambial mostrou-se frouxo. 

Na bora da abertura, os bancos offe 
rcceram sacar a 12 7|32 o 13 1|4, mas 
logo depois affroujrai o mercado, devido 
á falta de letras offerecidas do Santos e 
a noticias frouxas do mercado do Rio e 

está claro como o dia : as desordens que | (lo café nos mercados eitrangciros, sa-
ómente a 12 3 | 

comprando francamente 

S E
T R 0 D A D ^ S ? e n N S ? r C C ^ A V L E 

C A I X A F , A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R , S R . A N T O N I O D A R O C H / 

S ' p B E r i F V F n í c w ^ c M n t r P o í ^ i y Ç i ; n e " a C í p l t a l erP""oduzcm, o estado de I cando entío os bancos sómente a 12 3[1B 
NUNCIOs"aSSIONATURAS E T C h1°rraa em <J"e

 vivo em todo o paiz, e 12 1,32, 
r Í o SER f I | T O S % E d ! a n ^ S D E V E " | t c n J o seml>1'« o desconhecido como um 12 !)[32 
B O P A S S A D O P E L O M E S M O L E M g r , n d < ! p a v o r • s f f r o n U r o s almas—são I Assim vigorou o morrndo até 11[2 lio-
T ° M B E M E 0 S E V A L E s * ^ 0 S T A e 1 N | N ° Í " d i d 0 S i n í o n t e 8 U v c i u d 0 1"« n i t o 6 C 8 '« ra* 'la tar.Ie, quando cl ivaram noticias 
2 L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A - [ 0 r ' 'R l l n c n 4 U 0 »• coadnaa com a ludolu c I aimla mais f racas do Rio, sacando os 
D O R D A F O L H A . | com os sentimentos deflto povo. I bancos sómente a 12 3(1«, sob condizes , 

O motim nio eslii no espirito dos b r a - 1 « comprando a 12 1|4. 
• • p e d o e » slleiros: o motim continuo em que anda- I Desta hora cm deante, o mercado sem 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—I)r. m o * 8Ú indioa quo a NuçSo está fóra dos P™ fraiineou, a té que, na hora do fc-
Monteiro Vinnna, com pratica dog prin-liieus e k o s . Pois o quo «cria impossível I ciumento, os bancos sacaram a 12 l | í e 
apacs hospltaes da França, Italia, Aus-1,a,farejar é que todos « movimento« da 112 B|32, e comprando a 12 3,1(1. 

A v l a o a 

tria, Allcnianha e Inglaterra. Consulto-1 „„ , . , - . . . 
r io : roa de 8 . Bento"57, telephone, TO8. | 0 P m i 4 ° . t o J ° 3 «« protestos quo so levan-
R'sidenclB : rua Maria Thercza, 24, télé-
phona, Ca, 

DR. GABRIEL DA VEIGA 
c o m o s d r s . V E M A F i r . n o e GOMES 
B E I R O . — E s c r i p t o r i o : R I T A D I R E I T A , 1 4 
(«obrado).—D» 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos os trabalho» attinentes A sua pro-
fir'- " -* . . . 

advoga 

tam diariamente contra actos de auctori-
dade», sâo symptomoa da grave dcsordcis j 
que lavra nas alturas, onde ninguém se 
ontende: juizes em coiiflicto com a poü-
clá; poderes municipaes com a magistra-
tura da União; o executivo sem saber co-

0 movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabella affixmla hontem pela Ca 
mara Syndical dos Corretores : 

0 0 D I A S 

. . . -- ' ..»«1UV.Ui,v,fi n n u u LM u - i , I i i a i l i u t l l 
issão. nesta capita] e no interior do Es- 1110 d n r B o l u ï â o b tacs conflictol; as par- I tal ia. . 

Londres 
Paris 

[amburgo 

12 7,32 
781 
WH 

Udo . litigante», munidas de sentenças, 
iar pela execução sem a qual senten-

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
CoawUorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Conjult««, das 1} áa 2 da tarde. Residcn 
d a , rua da Liberdade, 57 . 

ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Accelta causas cm 1* e 2* instancias e 
no Intorlor do Eatado. Escriptorio, rua 
do 8 . Bento,12, sobrado. Rcsidencia, rua 
Galvío Bueno, 83. 

. DR. MATIDAS VALLADAO—Clinica, ,. ., . . . . . . 
medica, com especialldade-molestiM ner c 0 d l r ( i l l u s ó 6 d l r l ! l t 0 p o r f a v o r c c m " 
vosas. syphiliticas, do c o r a d o e pulmüo. I quanto o deixam ir passando. . . Nilo «ei 
Residência rua da Consolarão n . 2, te- se ainda poderemos dizer que somos urna 
1 Pda°ní'ho5ra u T "' ™ "" ttutt*" | sociedade organisada I . . . 

Já era tempo, no entanto, de restau-
DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-1 r o r " n o s s a consciência para ver a des-

dieo-cirurgica e especialmente moléstias I giaça. Concebe-se que houvesse rcpubli-
prlleeei/-1 canos neste paiz craquanto republica ora 

tes 111 
ilamal 

ças nada valem; anetoridades, BÍm força 
material, para falercm valer mandados 
seus, desvairadamente a recorrer a todos 
os poderes: os diversos p o d r e s em pre 
sença uns de outros bibilil, como per-
didos no escuro de becos sem sabida. 

mundo todo a r o d a r . . . e o fecha-
fecha! como a palavra, do ordem num 
mundo a s s i m . . . As leis n í o s io mais leis, I Portugal ] 

•" New-York . . . 
Soberanos . . . 

Extremos 

Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 8,10, 12 1,1. 
Contra a caixa matriz, 12 3)115 12 

Em egual data do anno passado: 

Á VISTA 

12 3,32 
780 
U74 
784 
36' I 

408« 
20S30O 

1,4. 

SO LIAS A' VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia . 

11 5)8 
821 

1013 

11 1)2 
829-

1024 
705 
340 

4300 
il£80t> 

/MlIs. Consultas da 1 ás-8, roa Quinze 
do Novembro, 84. Residencia, largo da 
Uberdade. 56. Telephone n. 100. - — 

DR. JOSE' TORRfeS DE OLIVEIRA— 
ADvonADo — Incninbe-sa de serviços lia 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda ÍMt»ncia. Escriptorio—rua de S. 
Bento, n. 12. Residen-jia—rua de S. João, 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica (moléstias interna«)—Côas.: rua Di-
reita. 37, tclephone, n. 924. Residencia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO I qne a rcsignaqào virá a 
BRANDAO 
á A] 

tem o seu gablnfite dentário 
vsaida Rangel Pestana, H i , (Braz), 

em fffhte ao grupo escolar 
(•aTiSlVÍÍSíPt íruíiíUd"«—eom nres f í j a . 

FREDO C. PEREIRA—Bua de S«"- | A L F R 1 

o desconfffccido: rtins como- ac cxpli..-ar 
esse absurdo de obstinação cm manter 
um regimen que é, quo tom sido no Bra-
sil, em doze um:os, a negação da ordem, 
do bem-estar, da fortuns, da honra dos 
brasileiros ? 

Discutir hoje é inútil, mesmo porque 
discutir, apontar erros, suspender crimes 
seria trabalho fatigante. Os nossos sa-
crificadores discutem por nós. Mas a qne 
é preciao que o povo nito esqueça nunca 
é que andamos em vésperas do ília cm 

ser crime tão 
monstruoso como a insânia dos que nos 
P<T4MML e ' <l»o «tejm.-nis 
upcr^Biaos de qno esta rcpubllra é obra 

» » S L ^ - ^ Í Ü S y f u W 

Contra banqueiros, 11 'li 11 
Contra a caixa matriz, 11 '/i 11 ' h . 
Papel particular. 

-A Praça do Coinraereio recebeu os se-
guintes tel-:grammas : 

RIO, 4 
9, 00 

. . . . 12 7|32 

. . . . 12 9)33 

RIO, 4 
ü, .50 

. . . . 12 '/< 

. . . . 12 0)32 

A í o l a s 

Bancário . . , 
1 'arlicular. . 

Mercado, frouxo. 

Rancario 
Particular 

Mercado. Irouxo. 

Banear io . . . . 
Par t icu lar . . . 

Baneario 
Tartieular 

SANTOS, 4 
11,15 

. . . . 12 1,4 
11,32 12 

SANTOS, 4 
1 11 

.li 7,32 
. . . . 12 11,3.: 

EIRA CAMPOS-
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua Marechal 

a H I Na sala dc arrecadação do posto poli-
[suas aspirações. Or.»,' se fe^ta e tratada I eial du ImmigraçSo, snieidou-sc liontem, 

SEVERUNO LEAIJ -
Deodoro, 16 e 16-A. 

- Itua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
agencia, rua de S. iieitfjo, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
i g ncla, rua do 8 . Bento, 35. 

PEDRO DA ROCIIA — Escriptorio o 
agencia, rua Santa Thercza, 8 . 

J . i\ FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e cscripto-
iio á rua de Santa Tliereza. 6-A 

lepsa io ííshísch! 
Ha tempos tive occasião de ouvir a um 

republicano sincero, isto é, desses qne 
foram republicanos dc bôa fé e que sc 
desll lüdlram.. . tlvo òccasilo do onvir 
algumas exprobações aos monarcliistas, 
bem descabidas a ineu ver. Não compre-
hendia o meu interlocutor como é qne pe 
conciliava, no meio da balbúrdia om que 
ramos, a attitude de immobllidado e de 
absoluto retrahiDitn'0 com o patriotismo 
de que sempre deram provas os monar-

Por mim, rebati sem grande esforço a 
tncrepaçio, dizendo que a conducta dos 
bons brasileiros, ante o castigo que soffre 
esta infeliz Nação, devia ser mesmo esta I ne«ta?olíia' um annüncio quo interessa ás 
—do testcinnnhas, passivas o resignadas, classes da lavonra e commercio. 
de quanto está acontecendo, como se tudo „ „ , , . „ . " 
fosse um desabar de tormentas, um < » ] 
ror de damnaçío, um convulsionamcnto I fundar o manter a Escola Livro do 
de toda a ordem politica e moral, siml- Náutica o machlnistus. 
lhante a esses cataclysmos do mundo . 0 f i , n é . . d a r ' " l i n 0 instrucçío theo-

u rica e pratica aos artistas o operários 
physico, inevitáveis c fataes, como o qne m e c i l a „ | c 0 , e a os jovens qne não têm 
neste momento mesmo transtorna a phy-1 profiasão e desejem ser machinistas ma-
«ionomia daquelías terras das Antillias. I ritimos e terrestres o officiaes de nautica 

pelos homeua qno a adoraram, a repa-, 
blica sahiu tão ter ta e tão (unesta: 
podemos esperar que venha a a j r a. re" 
pnbiica quando fõr entregue aos kerófs 
educados nesta tniseria 't 

E ' 'tios dias futuros, qne ter3o dc s-ahir 
desta noutu, que precisamos dc ter toda a 
nossa alma. 

Com pouco mais, neste andar, esta re-
publica se tornará o Cortoucho da nossa 
honra, da nossa própria existência dc 
povo : o até onde será cupaz de ir cila 
se não fõr levada á roda ? 

TÁCITO 

Os sis . Henrloh llolck, Rodolpho II iü* 
chter como oommanditarit-s. Rodolpho Kiit-
ter, como solidário , o Lafnyette Muia, 
como socios da industria, acabam de fuu-
dar, nesta capita], uma Importante casa 

.conimercial, sob a firma Rodolpho Kuttes 
8i C. , que se dedicará á exploraçáo tio 
commercio, dc coinmissdeg, consignações 
o ao ile café por conta própria. 

K longa pratica e conhecimento perfeito 
que tém os socios desses ramos de coin-
mercio, serão por certo lima garantia para 
o futuro de sua casa. 

Ein continuação á firma Ferreira Mon-
teiro & C. , que ora se dissolve, fundaram 
os s rs. Elias Ferreira Monteiro, como so-
lidário, e dr. Fortunato Martins de Ca-
margo, como commanditario, uma nov 
casa do comuiissões e consignações, sob a 
razão social de Ferreira Monteiro 
vjtmi y. 

Os «rs. J . Monteiro & C . , com impor 
tante casa de commissõcs o consignações, 
no Rio, ú rua Theophilo Otoni, 51, fazem 

Se os monarcliistas, compungidos ante 
• miséria da pátria, se apresentassem 
com os «eus conselhos, offerecendo 
caudilhos do dia o concurso da «ua ex-
periencia, estou certo de que mais com-
plicariam ainda a situação, fornecendo 
pretextos para a pratica do vergonhas 
mais desaffrontadas e do crimes e de" 
«astrameltUis mais Irremediáveis. 

A gente que se apoderon da Nação 
tem todo o empenho em afas tar dos ne-
gocio« públicos os homens mais dignos e 
faz questão de manter a cousa como vai 

da marinha mercante. 
A instrneção será secundaria o supe 

' r . A Instrucção secundaria, ou curso 
"•preparatório», consta de portnguez, 

francez, luglez, arithmctica, algebra, geo-
metria, trigonometria, geògraphia, cos-
mographia e desenho geométrico. 

A instrucção superior é constitui 
loa matérias qne formam o curso de nau-
tica e de engenheiro machinista. 

O curso 'de pilotos e de preparatórios 
é do dous annos; o de engenheiros ma-
chinistas é de tres. 

O corpo docente i composto do conhe-
cidos professores. 

As aulas, qne serio nocturnas, come-
j dia 1" ' Carlo no < de julho, as matriculas 

—confusa e desregrada—até que * p r o - 1 «nesrrar se-hlo a 25 do corrente. 
pria Historia, com suas leis inelnctareis, 0 d r p reh i toTrâo ion á Camara Ma-
venlia corrigir o descaminho qne tomamos. Inlcipal, pedindo «pprovação do sen acto 
E essa gente, por si, tem sua r a z í o : arrematando em hasta publica judiciai, o 
porque essa gente sabe que no dia em P , e . d l 0 n T d a " I \ d a Liberdade, neces 
* ° , \ . r , . I sano ao alargamento, daquella via pu 
que homens de responsabilidade tomarem I blica. 
ascendente nos negocios públicos, no dia A arrematação importou na quantia de 
era qne o mérito passas a valer ootrs 8 0 7 9 > ' 
tez em situação normal -essa gente bem | ( | - p , £ » r a e n t o > «netorisados pela Prefel 

pelo „ h . „„„ , . . . . . . . „ , „ , , . I i u r a : 7:088», a Puci k MieheUl. 
«abe qne terá de voltar ao fundo de onde | calçamento de parte da m a José Paulino 

[e 434$. em restituição, a Raphael Ferra-
ra, corríspondente á eauçío que deposi-
tou como garantia á execoçlo das obra» 

* convuls&o a levantára. 
Portanto, o mais razoavel i qne dei-

xemos i Historia o seu domínio , que se 
complete • lição pelo castigo qne 
infligem, ao cabo do qual a ordem se ha 
d e f a z e r d e DOTO. 

Creio qae mais cedo dó que pensei, os 
acontecimentos vim falar pelo bom senso 
com qae se avieram até hoje oe monar-
tMstas, dando provss de soa confiança 

pel 
Michelli 

da r 

ra, correspondente a caução qne 
ituição, s Raphael Ferra-

deposi-

de uma ponte sobre o rio Tsmanduatehy, 
aos Ina rua d . Anna Nery. 

n Hqnidaçio qne faa a Cata Colombo 
de todo o sen stock é uma realidade, 
ibtém-se artigos de 1* qualidade por pre-

ços Ínfimos. Motiva lato aa grandes obras 
por que vsi passar sen vasto armazém e 

" justiça, • por mais torturado que lhe» I mudança da flrm». Ra» 15 da Novembro, 
Mdi iae a earaçío ante o i males da ps-130-A, 

ás 8 horas da manhã, disparando um ti 
ro de carabina no peito, o sargento com 
taandante du força alli nquartellada, Eu 
gnnio de Almeida, de 215 uimos dc edade 
presumíveis. 

Os seus coinnian lados, surprehcndldos 
pelo furte estampido, correram imnicdia-
taiiiciiie no local dc.onde o mesmo par-
tira, e viram então o sargento Eugeqio 
de Almeida caliido por terra e sem vida. 

incontinente, o capitão Clirysantlio Gul 
raarâes, comrnaudante (ia forca policial 
do 1 . " batalhão dostacado no iirr.z,- re-
cebendo aviso do acontecido, pari; lá se-
guiu afim de averiguar o ciiso. 

Entendido no solo, tendo ao lado uma 
carabina, e com o pé esquerdo descalço, 
estava o corpo do infeliz. 

Cotiscguiu-sc apurar qne ante-hontem 
o sargento recebera o soldo, despenden-
do-o mais tarde em casas de jogos do 
largo do Jardim. Por esse motivo não 
foi á casa da sua amasia, Vicentina Va-
lentini, á rua Ribeiro de Olivers, 5. e 
cila contava com o soldo do amante pa-
ra o pagamento do aluguel de casa e ou-
tras uespesas. 

Como o sargento não appnrcccsso na 
sua casa, uft dia 'anterior, logo de manhã, 
Vicentina enviou-lhe um bilhete, pedindo 
lhe dinheiro para as compras mais indis-
pensavais. 

Certamente, Eugénio do Almeida, ven-
do-RO sem dinheiro, c, j ior isso, desespe-
rando-sc. carregou u carabii;a r tirou o 
sapato do pé esquerdo e encostando o 
cano no . peito, disparou u arma com 
o pé. 

A bala atravessou o coração, Indo alo-
jar-se na parede rroxima, onde penetrou 
puucu níu/S utr um yatiurr. — 

O exame cadavérico foi rcalisado pelo 
d r . Xavier do Barros. 

O corpo do suicida foi removido para o 
quartel do batalhão a que pertencia, de 
onde sniiirá o feretro hoje, ás 10 horas 
da manhã. 

O enterro vai ser feito a expensas do 
batalhão. 

— Para substituir o «argento Eugénio, 
no commando do posto policial du lmnii-
gração, foi desigeado o 1° sargento 
Amândio Monteiro, n . 45, da tfc compa-
nhia. 

O Jornal do Brasil assim descreva o 
incidente havido no Coflgresso Nacional, 
quando o sr. Seabra, em defesa do go-
verno, comparou o «r. Campos Salles a 
Washington. 

«—Infeliz Washington qno mesmo de-
pois de morto servo do bandeira de mi-
sericórdia pura acobertar toda a carga 
avariada desta Ropublba, aparteou o sr. 
Moreira Alves. 

Infeliz, muito Infeliz. No Brasil lo 
dos téiu «ido equiparados a Washington, 
desde o çr. Luiz Vi.lnna até o sr . Cam-
pos Salles. O estadista americano é v i 
ctiina das comparações, disse o s r . Anto 
nio Azeredo. 

Ouvindo este aparte, qne foi recebido 
com estrondosa gargalhada, o Icaitrr do 
governo julgou asado o momento de Irar.» 
ferir para o recinto do Congresso Natio-
nal o motiin que a policia não pudéra 
suítentur nas ruas e, voltando-sc para o 
representante do Matto-Grosso, bradou 
com voz forte: 

V. cx. faz questiio de pcssõas c r.ào 
de principio». 

—Está enganado. Isso é com v . ex. 
qne apunhalou o seu cmlgo conselheiro 
Luiz Viamin, gritou o offendido. 

—A injuria vem do muito baixo, não 
me pôde attingir, porque cu sou um ho-
uieni do bem; Hei dc esmagai o ; r.ão te-
mo caluuiuia» ; contarei a historia dessa 
adeirn que v. ex. qçCTpn, respondeu o 

Seabra. 
-Acccito o der,alio, na tribnna ou na 

imprensa, ondu v . cx . quizer; não cos-
tumo levar desaforos para casa, objectou 

. Antonio Azeredo. 
Isso é unia aff ronta á rcprr«.,rftação 

«ahiena, gritaram os srs. Tosto, Adal-
berto Gulinnriles c orrtros deputados. 

A confusão, o ti.multo, eram enormes, 
ingnem se entendia uiaU cm meio da-

(Uella algazarra, fala» lo todos ao mesmo 
tempo e ea-ia qual m :is a l to . 

Os tynipanos, fortemente vibrados, 
augnientuvam u confusão; oi deputados, 
fura dos seus Jogares, gesticulavam no 
meio da. sala; o trader do governo con-
servava se na tribnna, rubro do cólera, 
di/ ndo cousas que ninguém ouvia. 

Depois de iugnites esforços para res-
tabelecer u ordem, o s r . Pinheiro Macha-
do conseguiu Talar p, dirigindo sc ao sr. 
Antonio Azeredo, pediu-Jlio que, r,e de fa-
cto tinha tido c intuito de offender o 
lrn:frr do overno, tti-esso a bondade do 
retirar u ingressão, por eilo reputada in-
juriosa . 

Ivo t:v>!i.- o senador por 
Matto Oro ao declarou que estava prom-
ò^prííi u':áVoV díj 'fncídcülc, ns J-:s.-:f: prí-" 
meiro. 

Diiigindo-se ao IcaOr.r do governo, o 
vi -c-prc,.i! -nte do Senado fez lhe idêntico 
convite. 

O s r . Seabra annuiu, c apr-:ir d 
ver rtquerido p-ira t:er e.,nsid-:i-ul 
cripto paia. faiar na sessão d-: '.iuj 
liberou teriuinar sen •:: eo/so. 

Liqui :oti-se as.-:.11 a prlo.eira ,-aríe da 
fárça k^ulatlvaOIIC o governo ensaiou.» 

No numero de «manhã publicaremos o 
Mlífsto do rr.t;n DA /.ATOCHA, de Ba 
Mes, aos lavradores do Estado. Ao me» 

J tempo, daremos o discurso do coro 
• Virgilio Nogueira, na reunião daquel 

Wdub. 
it proposito, informam-no» que o sr. 

João Alberto Salles vai fazer uma 
(ciliar a todas s» Camaras Municipaes 

* Estado, pedindo a Intervenção colle 
C.va das mesma» junto ao governo dc 
l, Paulo, para quu se Interesse pela so-
|cSo da crise do café, csjurçando-sc pela 
vderisação do mchjao, no que es t t ja ao 

dos poderes públicos.-
1 O m a n i f e s t o do CLLB DA IAVOI.IIA d e 
litatnrs, faz num convocação dos lavra-
d è s para o dia 1." de julho proximo. 

luando cin todos os paizes do mundo, 
cejo ai.ida ha poluo vimos na Conven-

Internacional Assucareirs, reunida eni 
Ifitellas, as classes p r o d u t o r a s tomam 
a irajosa Iniciativa de r e u n i r « , de ein-
pajar-so solidariamente pela defesa com-

A M T H O P H E DO PAI 

BKDAcçlo p. (fnintfÁjr 
RUA DE S. BENTO 3S-B 

TELEPHONE, 6 2 9 tf U M j e i t o m e 

WS, é incrível que não se faça o mes-
ra<c!itre nds. 

js Kusadorcs devem saber que da união 
ilUasse depende s u a p r e p t i i sorte. 

É. 
mfíAnM« 7.,,,At •*„,« r \ . . . . . . , « . 
nsta, augmentsrá em -breve o nu-
e seus Vehirulos em trafego, ten-
lo egualmento mondar unia grande 

o eo.istruir novas transmissões dc 
LM«a pára a espital( assentando dois 

'.:: nir'esUf.ùu do I ' j ry . 
V u effectuaf esses ni 'l-.orant^ntos t 

n u u conclusão do novo tubo, cuju 
coilrucçito já «e acha iniciada, e 
çivdos dois grandes reservatórios do 
Puahyba , a eompanhln americana cffec-
lu i i uma nnva emissão d . acções no va-
l o n s 4.0U0 contos de l- is. 

«OUrE DE AUGUSTO SEVEHO 
Do numero Les Annales, de 18 do pas 

sado, chegado hontem ás nossas inàos, 
extractánios algumas informações sobro 
a morto do nosso mallogrado compatrio-
ta Augusto Severo, um dos audazes eon-
qubtudore» do ar . 

Devia fuzer, na «egunda feira, 12 do 
passado, uma ascensão do 1'tix acima do 
anipo de munobras de Iusy-les Mouli 

neaux. Tinha plena confiança no exito 
da cxperleneia, que, desta vez, consistia 
cm contornar Paris pelos are». Ma», ah : 
o sonho muito depressa se converteu na 
mais cruel das realidade»! 

Um redactor do Temps, quo assistia 
experiência, nol-a refere assim, com 

tod.-is US comruovente» peripécias : 
Por causa da hora matinal havia 

poucas pessSaa entro os assistentes. Se 
vero eorila de um pa-u outro com o 
sorriso no., Iibins, o olhar animado, diri 
gindo a i .ida uni unis palavra amável. 

Mine. Severo e Severo Filho chegaram 
logo «om O edn»tractor Sachet e, apds 
este», muitos membros da colónia brjsi-
lei 

Procederam á pesagem do balão. Se-
vero ficou satisfeito, pois a força ascen-

itie permittia car-
ie lustro. To-
junto do motor 

f) corrente mez < preço do rr.rtro cu-
L-i. do gaz será de 30i;,78 réis para o 
quthc consumir nu illumifloção puriicu-
iare de 230 ,81 réis .para u destinado a 
ouV- niistéres. 

> • • preço foi fixado em virtude d** 
te t rio de 12 0)0. u t .xa in-Mia do 

o no ultirr.o dia de maio proximo 
f t . 

H:. 
1 I 1 :t du 

Reg., 

ba-
ins 

, de 

Recebemos o primeiro numero do Beija 
Flôr, pequeno jornal de propaganda da 
casa de egual nome, da praça Tiradcutes, 
Rio, e de destribuição gratuita. 

Aos ors. Dqllvaes Nunes & C. agrade-
cemos o offerta dos bilhete» n». 14554 e 
9811, da grande loteria de S. Paulo, a 
extrahir-se hoje. 

GRNOE LOTERIA DE S. PAULO 
Realisa-se hoje, ás 3 horas da tarde, 

no saião da tliesouraria, á rua José Bo-
nifacio, a extracção desta screditada 
loteria. 

O premio maior é de 40 contos. 
O bilhete cnsta apenas 0$u00. 

Leão XIII, depois qne . ascendeu á ca-
deira papal, tem recebido muitos presen-
tes. 

As jóias com que foi presenteado no 
seu recente jubileu, comprehendem : 28 
tiara», 319 cruze», cravejadas de bri 
lhantes e outras pedras preciosas; 1.200 
cabos dc ouro e prata: 81 anneis, dos 
quaes nm, dado pelo Sultão, vale 400 
contos: 16 báculos pastoraes de o v o , 
cravejados de pedras preciosas; sete es-
tatua» de ouro e prata , bem como nnt 
dos mslores brilhantes do mondo. 

Havia na Rôpcrti^ão dos Co-refo- uma 
classe de desprot'gi los, em favor da qual, 
por varias Vetes, pedimos a attonçio dos 
podereu competentes: era a dos suppleu-
tes dc praticantes c Bujiplcutcs dc car-
teiros. 

Esses funccionnrios tinl.am trabalho 
diário, sujeito HO ponto o a to las as 
deinslis obrigaçõea doa cffcctivos; mas 
ganhavam apenas as quantias que ae üpu-
ravain nos descouto» leitos nos ordenados 
dos effectivos, isto é, recebiam i:na me-
dia de 20ÍÍ por ir.cz! 

0 s r . dr . Luiz Üetltn, justo é confes-
sal-o, logo quo assumiu o cargo de di-
rector geral dos Correios, coinpeuc-
trou-sc da precaria situação desses fuuc-
cionarios, cujos serviços, pôde direr-se, 
eram explorados scin motivo justificável, 
e propôz logo ao Congresso neia medida 
justa, cm bjlitíicio dos siipplcntrs. 

1 a ia,n « . la . . | 
em projecto de lei J:í sauçcionado, fórum " 
convertidos aqucllcs cargos, nos de pra-
ticante de 2 . " Classe e carteiros dc 3 
classe, com ordenado» certos. 

Aconteceu,' porém, que no projecto não 
se cogitou do credito necessário o,os em-
pregados alludido.» estão até hoje, isto é, 
ha cerea de um anuo, sem rccober venci-
mentos 1 

Sabemos agora que o dr . Betim, inte-
ressado em vér sanada essa anomaiia, 
obteve promessa de approvação do credi-
to logo que o Congresso termine a apu-
ração da eleição presidencial, e assim os 
funccionarios referidos receberão fui breve 
seus vencimentos cm atraso. 

•lítú encarregado 1: \ ; ' d^ 
'p-iscào contra a varioi i, 

ilido Serviço Sanitário, o; 
iM", o inspector suni-urio 

IJíí-OS. 
4 rú lambem riü encontrado hojo 

" i s u s quintas f-iros das 8 1[2 -is 1') 1,2 
alminha, o. dr . Vit-sl Brasil, director do 
4t: . to Scfuintherapico, que vaecinari 
«!ra a peste. 

I o c 2° batallião dc 1'olleia, o eor-
p-> I r Ca: .Maria o ala esquerda do t.'or-
pi é c Bonioc-iros, fizerain hontem exerci-
c:oí na praça da Republica sob o coui-
p ^ í l > do coronel Aryeniiro Sampaio, 

a.idauiü-^i- e — 
Os próprio» termo» da 

«Ifmnnstram que haiivo ii-ous-
fogueia do contracto.». 1'oi esse o teor 
d despacho do secretario da Agricultura 

r,••)!.• rlmento dos srs . A. Fiorita & 
, coiiíractantes u.i introducção de im-
;r.n.'es neste lvitado, pedindo reieva-
i . multa de 5:000^>, que lhes foi iiu-
iv . . j o fundamento do haverem in-
i^iJo clausulas do r:spe tlvo con-

cional •]•• que di^iuuhl 
regar mai, de 101 kii 
mon logur na barqiiinl 
'jShfir^t í», ' . -" - ' : — 

—Não se serie a!gun% tanto eiuocitiiia-
do ?—perguntei Jhe. á h 

-Pude tirar a pron^Tef.pondcn-me 
eüe. durante meus tres uie/.es de tratia-
Jho, <!a solidez e da excelienciu do up-
parelbo. Conhíro o I ax e tenho ci-j :.in-
ça r.elle. Demai-*, eu sou fatalista; se ti-
ver dc morrer lioj.-, liei de morrer mes-
mo. 

Ah ! dizendo me isso, eile 
tanib0ni eu ! CJucm 1:1 - di/.ia 
lio?a depois; a í..tulidudc t̂  ria 
a sua obra ? 

Soou o moment', da pa-tida 
dos a pos: O J'iv siirce ,1, 
•• dentio em j-i-. ,na t< rina 
destaca-se na aL , azulada 

Aperto ; • !.l ulúuia \ u i 

sorria, 
qne, uni 
, iliopr í 

Estão to 

O sr. Antonio Prado acha inopportuna 
a votação do auxilio o nesse sentido faz 
considerações a respeito. 

O sr. Horta Junior sustenta o sen voto 
como membro da commtoäo de justiça 
. O sr. íiomes Cuidiin mantém o pro 
jecto apresentado. 1 

O projecto foi spprovsdo, sendo con-
cedida a subvenção unniial de 4:S0ü.%, 
c ã liai'0 1 I i s t u , i,JU ® Oeograpliico desta 

discussão do projecto n. 10. do sr dr 
t.orrea Dias, restabelecendo a lei n. 518 
de II de junho de 1901, na parte que se 
rerere ao calçamento u pedra britada e 
outros melhoramento» da rua Vergueiro 
entre a rua do Paraíso c a praça Dr 
i heodoro de Carvalho, com parecer das 
com missões dc Justiça c obras, sob 
ivO e 27. 

A requerimento .lo sr . Gomes Cardim, 
o projecto volta á coininisaio de Finan 

as para dur parecer sobre o mesmo. 
Discussão do projecto n 18 do sr. 

ran. is. o Baruel, an. torisando a Prefeitu-
J a entrar cm a. côrdo com os proprie-

t:iTi...j dos prédios ns. o c 8 du rua da 
I 'Cidrão, afim de que seja íeito o ne 
ers-.ino rocúo, com jmiecer das rommis-
soes dc i inan;as e Obras, sob ns. 43 e 

Foi approvado o parecer das respecti-
vas commissões. 

Por ultimo foi subinetti lo á discussão 
o p ro j e to n. II, de 1901, do sr". .Seru-
fun Leme, revogando o aitigo 1." da lei 
n. na nart,- o- • - * -
i m M t í ' W õ i t f t H W '«(i i ief lnienV "do" sr. 
José ' i s v ^ d . 

E ' a,qirovado o parecer. 
Exgottuda a materia constante da or 
ní do dia, encerrou-se a ses: co ás 2 ho 
s da larde. sendo designada a ordem 

dos trabalhos para a de hoje. 

Mercado do café 
Como prevíamos, honve hontem nova 

baixa em todos o» mercados do exterior. 
O Havre abriu a 80 francos, com baixa 

de 75 cêntimos; Hamburgo a 29 1,4, com 
baixa de 1,2 pfenning; Londres «pathlco I 
29 shlllings, com baixa de 0 pence, e 
New-York, inalterado, de 5 a 10 pontos 
mais baixo. 

Entraram 10.017 saccus e a passagem 
foi de 18.516 saccas. 

Ern Santos, o mercado esteve calmo. 
Vendas declaradas, 10.000 saccas. 
Base fnaxima, 4 200. 

Entradas . . 
Café embarcado 
Vendas . . . . 
Stock . . . . 

Meicado, calmo. 
Os prerns baixaram hoje J00 réi» 

I!I0, 4 
. . 7.98G saccas 
. 1.050 . 
. 4.000 > 
. C6-1.061 . 

Entradas. 
SANTOS, 4 
10.(517 saccas 

ã o 

de H 
ver 

— MM f.-
—K.t. a 

ha i:.n • 
reeçào . p 

ou : - . L : I 
pulai i:,-; • 
de por o .: 

!•. • 
Mu..-. Si 

dias pera i 

lhe 

lu 
vai ' . r 
ronuve; 

;ii-.-tanlo, 

1,0,,: 

li.a 
o pa rc 
P -

), su i !:>: c,Jr está do 
Wquit tba; '•'•< m w 

' liez e ein :'...• re-;.. :: 
: ; i : e uni lu :jo. 

. psrcce uin p. uro «-;:,, 
; -;. ntimento ? IJ? aU . 
• ta toiuava coin ulegri:i 
:• j para retardar a ase. n 

hoje está elta aqu: .: 
:Liiita anima., . :i >--'i 
passive^ frio, conTicnle. 
olhar em torno e - .Ita 

>. Depois de algue. . 
ices de direcção, o I'/tx 

r ':-•' iliuente a , i. -'Il cei 
Todos u i ..ou o 

t l ,c 

ti rci j . 

\ SupfirintenJencia das 0')rns Publicas 
l despender ÜiOlO^OÜ Í.coui «i repara» 
-«strafla quu VÍ i da <:i»lu<lo d« Arèas 

•.li»* Compos da Bocaina at« ao logar dü-
n üilaad.j Catnbuliv ; 4;OU2J$G36, «-oiu a 
d; ícuoAo do obmn Bupplcuieitared no 
(ji (h t ' I da G iarda Cívica da capiíul. 

Â.i pmns contra tuaos s3o inefflcazcM 
rã c.iu-.c a Companhia a f«;«:liar Os 

coos do requerente. Kccorra, «o en-
iyh't' eunv< tiioUtc, ao« meios Judiciaes • 
fcjm despachou o secretario da A p i 

cfiítiira o requerimento do nr. M:«nn-i 
Artins VUluya, [ledindo que o governo 

Companhia Sorocabana a íe-
wí^nni trecho da lHlha que limita c<»; i 

trios de f.u» propriedaúc, em JS. lio-

W -

Dm calculo feito pelo Economiste Em 
" mostra que o pe«o do ouro na» 

orte« do Banco de Franrs, era 
abril do correste anno, era exactamente 
d« 807 3)4 toMladas, « que o transporte 

" " * ' ' mansa de jWr estrada de ferro desta 
a l exigiria oitenta • uni 

que se as moeda» de 
eoDocadas a s lado umas das ou-

a distsnSa 4a 

wsgdes» ao 

t n a , teriam 
I Paria a Copenhague 

Ao pramotor publico da comeri a do« 
Taubalé, bacharel José Pereira ('..rsin-
furam concedidos noventa dias de licença. 

*** 

A Superintendência das Obras Publica» 
vai orçar as obras necessarias no prédio 
qne o governo pretende arrendar, sito á 
rua Mariiiif Hurchard, para i> -Ua «cr ir.s-
t . i l laft a scsçlo do Norte, do corpo dc 
lion.beiroa. 

O secretario da Jnstiea representou ao 
sr . min wtro da 'Fazenda «obre ta tul.i 

iíondiç'les hygienicas em quo foi encon-
trado pelo eoinuiando geral da Forc.a Po-
licial clesto Estado, o alojamento do cor-
po da guarda da Alfandega cm Santo-f. 

Sfriio nomuaJoa coilectores do renJas 
( KeracH os s r s . José Ignacio do Cam ir-
( i Pe».(rado, para Tatuhy e Antonio .ío-

tle Souza, para Araraquara, nesto 

Caiía d - Äfocda foi rccommcudado 
ytrouida «fim nrffencia a cii.iliaircn 

!j mi-dalíias do onro. 170 d<i prata 
do bronze, que têrn du soi distrî 

!;dab á marinha no dia 11 do torrente. 

JAttenden 
\ o tlie.se 

lendo á , reprcspiilai.-ào que lho 
lesou rei r o do paj^l-moeda, a Jnn-

Admlnistrativa da Caixa do Arr.orti-
ào prorogou até 31 da dezembro o 

pfoso acuunciido para o {ccolliimcnto 
dis nota« da Tliesonro e don Bancos, f . 
I Ao dr . Erasmo do Amaral, medico da 

5*iira Policial, forem concedidos, por 
i de hontem do secretario da Just iça, 
eiita dias de licença. 

•Concedo o praso improrogivel dc 10 
dia», a contar do dia 2 , dc maio ultimo, 
sob pena de não estando ini. lado o ser-
viço serem impostas as disposições coer-
siticas da sen contracto.» 
' Foi esse o despacho exarado pelo ae-
cretario (la Agricultura no reqneriroaal.j 
d« Santo Bertolozzi, contrastante das 
obras d* construcçM do uma cadeia *m 
Santo ^ n t o n i o da Cachoeira, pedindo 
mais dei dias de praso, além do tempo 
qno Ih« foi concedido peta Superintendeu 
cia das Obras Publica» pira. dar iní.-k) 

>nrU ia ooti 
as para. 

do referido prei io . 

Deixaram a rtdseção do t?en 
Manhã sm d n . Raphael Piahdro 
Silveira. 

O jniz de Direito da comarca de Itú 
cjiMiiinticou ao .secretario da Justiça que 
finxarnin de rcalisar-se alli û.i Heh.-.õca 
H/ , cm f e v r e i r o ultimo, por falta 
UU tocado. 
; ; • 
j p sr . Frontino Gnimarïes, director do 

'gflbp.) escolar do Sid da foi eucarro 
ffmo pelo «ecretário do Interior di 
e îmt i r parecer nobre o appaielho deno-
inBÍado Au\iliar Escolar íatahrjeusr, 
Ipjytr.ç&ò do professor Euge.áo Frederico 
dflí* .SaiKOb 

i * *• * + 

^ t N is risses dc liccnçtt o officiai 
<Hí registo ^eiàíl de hypoth-cas na co-
mjirt-a «fe Mogy das Criues, Joio B«p ty -
t a í íorefra da Gloria^ 

P a r a a pnbücarJo qi 
patente, faz hoje A Equitativa, 

na cçâo com-
redi-

chamamos >mpa 
a . â t t e n v ^ ào* leitores 

^ i e rnm a esta redacção qnatfo Ji-tín-
c t ^ tcadtmicos qae narraram o seguinte 

Hontem, jK»la manhã, os agentes da 
PjnWei^ora dos Animaes peneiraram mim 
pêl.Q interior da residencia de um del-

•feft levando dahi nm peqaeno efto i e raça . 
i justa reclamação 

rado 
que fizeram pe 

t o encarregado do deposito, para 
e havia sido conduzido o cào, rdi des-

am-ndida. 
fio folgamos razoável esse facto e, 
a eiíe, ^ m a m o * a Ottenrâo do pre-
HDta dA Jfeferid* Myf tayäö 

raUPô, Q ir Bunge, pro-
estabeleeer nm «nator io para ta 

triosoff Bas reçiôe» polares-

nauta 
A[,r>. sann nos a partir fi tomar os au 

v"jtuil->jff>- JvKvr-u.js atrás d i 
ccudiir • iJoatto do um 'Segundo, nf^ 
ciei Oi ..s que li.., farriipo atirad • y o ej-
pfloo. Cfi» £oa-ii aos ouvidos um.i ar-
tonai,üj violenta e acabou-sc. O f a x 
fóra aujiiquiludo, sem duvide alguma, 
seiis dou.s pu.-wag'iros também. 

Salto üo auto'iiovid do Surliet o a;iibos 
comm.T idos ate ás lagrymas, c;>m['i^ta 
mc-nto nterntd' jicla catastrophe qui 
aci'.l-a <!'.: consnmar-ae a UOHSOS olhos 
lançamo nos prei'lpitadamcnte á prociii; 
•I's nossos pobres amigos. Toi uma cor 
rida loa a. i isnnsata, através das ruas 
estreitas d-; Vau gira rd : 

—A' <!ir'ita! gritam-nos. Por aqu i ! 
Caliiram •:-'..•> tí.i estrada do ferro Î 

10 o ai• î /:!;•>vvl nos carrega, vortigino-
sai.iTitc í' i lugar do .sinistro, á avenida 
do Al i ir!-, und»: não achámos mais do 
que os despojos '.mtihOos d- Severo « 
.Suchet •: os restos do Pax, Uirrawio a 
avenida I: lado alado. Inteiramente cous-
ternados, nenhum de nós teve a coragem 
de v dtar ao barracão para levar a mine. 
Sev ro a fatal nova, até porque, apesar 
de tudo, a desventurada moea conservava 
alg:i;f.a.i esperanças. Emfim, armar.:! ) non 
tie energia, !á fomos o encontrámos a 
pobre senhora d-.-saci.ortlada. Q mndo tor-
nou a si, dissemos lhe : 

— K' melhor ir já para a fina, min! a 
senhora. Vflo conduzil-o p ;ra Lí. Elie 
e.st.i bastante ferido! 

N to tive coragem de di/.er-lhe a cruel 
verdade. 

Eda seguiu e eu fiquei a pensar na-
quclla trihlis.simii entrada em • o no 
iJc-q.ertar do filhinho mais novo (jue, 
quando quizer beijar o seu «querido pa-
pa'«, eoino diz graciosamente, nào a<dia-
á mais do quo uni cadav r.» 

C a m a r a . M - . - s a i c i p a l 
SESSÃO DTÉ »OVTEM 

Presidencia do sr. (Jetúlio Morteiro 
A' hora regimental compareceram 

vereo 'ores Gomes Cardim, (ittulio Mn 
teiro, Horta Junior, Antonio Prado, Joüo 
Amarant , Evaristo da Veiga, Nieolau 
Baruel, Corrêa Dian, Joaquim Plsa,Adol-
pho Maia, Asdrúbal do Nascimento, 
raphim Len:e e Pereira da Rocha, sendo 
aberta a sessSo. 

Lirin a acta da sessão anterior, que 6 
approvada, o sr . secretario dá conta da 
leitura do e.xpediente, no qnal constam 
vários papeis e pareceres sobre melhora-
mentos em diversas ruas da cidade. 

Na primeira parte da ord*m do dia 
foram lidas uma indicarão do sr Go-
mo» Cardim nobre - ollof.i .ílo de guias na 
rua Gonçalves Dias e collocaçüo d" com-
bustores de gp.z; outra, do mesmo verea-
dor,pedindb ser capinada a rua Passos e 
o largo do Belemzinho. 

Pas^ nlo-se á seg'inda parte da ordem 
do dia, foram discutidos os papeis se-
guintes : 

Discussão dos papei?! relrrtivos no cal 
çamento dn rua major Diogo entre os 
runs .Sào Domingos e »Santo Amaro, com 
parecer das commissões de Obras e Fi-
nanças «ob li", 'zi c que concluem 
por um projerto. 

E' approvado o respectivo projecto. 
DHer.ssáo dos paneis relativos ao cal 

çanieuto da parte na rua da Concordia 
entre a avenida Idangel Pestana e a rua 
Urnguayana, com parcecr das coinniissões 
de Obras e Finaneus, sob ns. 25 e 3' 
que concluem por um projecto. 

E' approvado o projecto respectivo. 
DiscussAo dos papeis relativos aos me-

lhoramentos do largo do General Ozorio, 
com parecer das commissões de obras c 
finaneas, sob ns. 26 e 38, qno conciliem 
por um projecto. 

E ' approvado esse projecto. 
Discussão do projecto n. 18, do sv. 

d r . Gomes Cardim, sobre a rcducrâo da 
taxa em vigor, relativamente ao imposto 
d« industrias e profissões, quanto aos ad-
vogados e solicitadores, com parecer das 
commissões de justiça e finança, sob ns. 
26 e 39. 

8äo approvado« os pareceres para ser 
o proiecto opportunamente tomado em 
consideração. 

Discussão do projecto n . 14, do sr. dr . 
Görnas Cardim, mneedendo nma subven-
ção annual de 4:800$ ao Institato Histo-

0 s r i i i i ® d a B r s z 

D e s c o b e r t a da c r i m i n o s o 

î b'.rvs r c M d t a d o s 
na noute de ante 

o Hraz, empenha« 
tssinos <|í) bombeiro 

a diligencia effe-
- hontem. pela po 
a na captura dos 
Luiz Antonio. 

: pu O adiantado da liora impediu qu 
b!i •ar.seinos, na edição d«- hontem, o re-
nít ido final das diligencias cffectuadas 

no bairro dos Pinheiros. 
Os eriniinosos foram descobertos em 

uma casinha situada naquelle bairro, e, á 

a.ssacens . . 
endus . , , ' T • 

S t o d : ! 
Mercado, calmo. 
Base maximat 4.^200. 
Pauta semanal, 410 réis 

o oeux 
18.5H 

v ' b 

r „ 
Jund 

da r jsa 
«fi<-ta 
ucni. 

o rc to-

a ]• • »t;». to Ias as pessôas 
• •rtiavam pane na dM^r-'-ncia al!i p**-
i ïî : il e seguraram (iiosuppe Della 

Doinenieo Panuri !!i e Antonio 
. apontados pelo italiano Miguel 
• V, dono da casa n. 7, du rua Co-
Mur-.i. como andores do erime. 

i portados para esta capital, d 
:.'..• i oltu'lo-i, foram reeulhidoa 
> policial do lira/.. 
-<iiti'iios hontem, as 10 hor 

fé bal 
;:ihy. 

Em S. Paulo . 
N:i -'ocabana. 
Canij-o Limpo , 
No Hraz. . 
No Pary. 

Tot-al 

Caf.' despacliado 
» embarcado , 

hoje : 
12.0-21 saccas 

115 
0.380 

051 saccas 
21.264 • 

aque! i" o i iterrogatorio 

• ; •li'poimeuros 
n I i qa-rcrei 

D'il.» H o.-.a, <i 
rjipo fTfliia cHrr1 

20 dn K. F. i 
edade, irit»rr 

mingo ultimo, 
vinho na < a-n 
-ia tarde, uma 
pois que havia nl!i 
• ilri^rio uns insullos 
nienico Panarielli. 
aggravou se c o b. 
uma gi Mtide f;i' • . 
dora, avançou ; 
tentnnd'. \-;»ra: . 

l'anai'ii li re •• : 
na i j«, i ' '-•••' i. i 
der .-.e, • nesse mot 
Delia lí.»-a tom ,i 
nliailo f.'i/' iido, emu 

contradi to-
!par apenn 
ta'iibeni diz 

:• if- 'n. 
do >Bra^!i. de 10 annos 
rado, (Jis.iC quu no do-

quando « s lava' b .bendo 
lo ííianone, j 'das 6 ipj 

las p<'ssôas presentes. 
m.i de H 

•u i 

1,111 

• itão U : 
an io proi 

bom 
i que 

mlni.i., Do-
it o surgida 
tichou por 
le a insana-
• P.nwieíle, 

no ventre, 
i firinienlo 
Mirou d<-f.-n-
interrogado 
do S' il eu-

>'tc grande, 
>r;ro. 
' ra -o an tor 

Movimento do café cm Santos cm eguíà • 
período do auuo dc 1901 : 
Café recebido. . 
Desde o úia 1.® . 
Stock . . . . 
Vendas. 
Embarcadas . 
Despachadas . , 
IJasc . . . . 
Pauta . . . . 

M rc..do. calmo. 

Abertura. . , 

— saccaâ 4 
— > 

0-12.022 » 
20.000 » 
1-1.217 » 
2.023 » 
«isõOO » 

4S0 reis 

HAVRE, 4 

Abr: 

Abertura. 

O mer 
e co:n la ixa > 

I'AMETjnnO, 4 
. . . . 20 

LONDRES, 4 
. . . . 20 

NEW-YORK, 4 
'•afé abriu hoje estável 
" até 10 pontos. 

Ï E L E f t R Â f ô i V î A S 

er peei al a O Commercio 
de SCto Paulo 

••i. fc / itros 
ni' ní' 

P;.n '.rii 

queria 

sapateiro, 31 
ado, disse •!(.:>.>'\ 
b' .nilfîro quo 

hado D-Î! i Rosa 
tio Pg^redido «'om uma 
•, i rocurnndo di-sviar-se 
ia 1 'T vibrad ? r- , : 'u 

Rosa, 
luctoii 

:ntos 

i de edade, ea 
ser insultado pel 
obrigar o sr;i cu 
tar, foi pelo m s mo 
faca muitogran 'e •, 
do golpe que lhe ia 
um fs.rimciito na inüo • -querda. 

Ei i Heu favor mte.-\>i.!. Della 
que, saccando de inn eanivtle. 
com o bombeiro qu : linha a tal f 
mão, vibrando lhe catão os feri. 
que determinaram a sua morte. 

Antonio Rocei, earroceir 
d»; edade, easado. tmn 4 í 
ipiaiulo jogavam, elle interrogado] 
pegador Della Rosa,.o cunhado deste, e o 
bombeiro, houve desavença entre Pana-

lo o o bombeiro nnc > aggrediu com 
i enorme faca. Di!.: Rosa entâo, só-
io, com uni c:suive!e vibrou initib s 

ColpeM no eor.l-u !or tio sen cunhado. 
Negou finalmente que tives.su lomaoo 

parte no crime. " 
A enorme faca, a quo, os a . isaJos 

sempre se referem, parece que é o pu-
nhal já apprehendido pela policia, e que 
dizem ter pertencido ao bombeiro. 

As outras armas, isto c, o canivete do 
que se serviu Della Rosa para n ata 
Luiz Antonio, ainda não fo' 

O inquérito proseguirá In 

Je 40 annos 
disMC que 

outrado 

!. ençn, 
"•Valdo-

reparti-
do Es-

rico e Qoop-aphico de JB.. Paolo, com pa-
recer das com missões de iôntica e finan-
vas, «ob n i . ' 2 7 e 40-

Foram concedidos 30 dias do 
para t ra tar de sua saúde, ao sr. 
miro do Oliveira, praticante da 
çflo de Estatística e Archivo 
ta do. 

Foi exonerado, a pedido, d.> cargo dc 
servente da directoiia do Serviço Sanitá-
rio, o sr José Alfonso de Araujo Lima, 
icndo nomeado para substitui! o o sr. 
Antonio Lauiartiue da Rosa. 

Obteve ÍIO dias de licença d. Es das-
tica do Toledo Pontes, prol sora «lo gru-
po escolar de Jundiahy. 

Pagamendo de imposto. 
A tliesouraria das loterias de 8. Paulo 

pagou hontein á Recebedoria de Rendas 
do Estado a quantia de 2:400$, pelo im-
posto do sello da grtuide loteria a exfra-
hir-fc-e hoje. 

O secretario da Jastiça auctorisoa os 
seguintes pagamentos : 

4õ$, a João Rpanicr : fi'2^300. a Lopes 
Corrêa & C. : 300%», aos mesmos : 86$, 
nos mesmos; 80$, a Jorge Fueks ; 
1:700.2», a Carlos Duarte Cruz ; 214$, a 
Jorge Fucks ; ao mesmo; 1 7 a 
Lopes Corrêa & C. ; aos mes-
mos ; 3:77f$8S6, á Companhia de Gaz. 

Pagamentos aueforisados pelo Wcreta-
rio da Agricultura : 

182§, a Conrado Sorgenicht & C. ; 
1:062^060, a E . P . Bueno k C. ; 143«, 
a Paschoal Del Gaizo ; 666$, a Eduardo 
M. Gonçalves; 400$, a Cliristüwo Cos-
ta ; 5:883*982, a Harnnel Augusto das 
Noves : r.:977a»277, ao mesmo ; 4:5735741, 
1 Eduardo Mendes Gongalves ; ao 
capitão Jayme Marcondes. 

S B . A B n í A I T O S 2 B A B B O S 
Clinica medica. Residencia. rua Ypi-

ranga, 32, esq nina da rua Vísc onde do 
Rio Branco. Consultorio : RS*.' Cora-
ra ercio, 6 .'proximo ao largo da M w i -
ordia), (te 1 ás 3 horas. TeiepLoue. Vïl 

I K T T 3 3 3 E I I O Í I 
RIO, 4 

O sr. pr^sid" :t í da Republica recebei! 
hoje, em v '•! ia especial, no salão 
«Silva Ja lim ;i I hora da tarde, o sr . 
Deerais, mi listro plenipotenciário da Fran« 
oa, nesta capital. 

O dr. Moura Carijó, juiz dos feitos da 
Fazenda Municipal, cm sentença pnbiica« 
da hoje, julgou improcedente a denuncia 
dada pelo promotor publico, dr. Sampal9 
Vianna, contra os socios da empresa dó 
carnes verdes, diversos empregados mn-
nicipaes c fisca-s da mesma empresa, ao* 
casados os primeiros, como fornecedores 
dc carne pestilenta á população, c oi 
outros, como cúmplices subornados. 

\ 1 .fi-ll/ TV Fern ira Peixoto, 
hor rivclmente queimada lionWo», »m gjjg 
casa, na rua da Providencia, fallcceu hoje, 
pela m a n ! . 

RIO, 4 
Congresso Xacional 
O discurso do sr. Uuy Parbosa. 
Lida c approvada a acta, concedida a 

prorognçflo de pra«o requerida pelas l .% 
2 . a e 3 • commissCcs aparadoras, o pre-
sidente dá a palavra .ao sr. Ruy Barbosa, 
qne se occupou da questão de Direito, nc 
caso das carnes verdes. 

S. ' xc começa dir.. ndo que, homem do 
Uireito está habitua Jo a defender o Di-

dentro da lei. 
Quer mais uma vez sustentar os prin-

cípios que mantem ha onze annos. 
Lamenta o e.icontro qno vai ter com o 

sr. Seabra; desejava até cvital-o. 
Não queria concorrer com a sua pala-

vra involnntaria e indiscretamente tomar 
parte na agitação dos últimos dias, para 
que cila continuasse; mas, um aparte seu, 
conimentado pelo sr. Seabra, força-o a 
entrar na peleja. 

Admira os talentos de sen conterrâneo, 
respeita a sua sincera attitude na defesa 
do governo, mas confessa que as doutri-
nas sustentadas por s. exc. estio err»« 
das, não são mais sans no regimen fede-
rativo. 

Um3 das dontrir.fc? sustentada* pelo f r . 
Seabra 4 de que os juizes inferiores nSo 
podem julgar da inconstitucionalidade dos 
leis e dos actos do governo. 

O orador, discordando de seu collsg% 
mostra que o juiz seccional não é j aú 
inferior, pois nSo ha instancia n t justiça 
federal, te»da a constituição commettHto 
egualmente aos juízes de secçfo e ao 8a* 
premo tribunal Federai a tarefa de Cfc 
nhecerera í a constfhiciona'Mad« ou 
constitucionalidade dos acto« do podei 
executivo e do« propria« leia do G on gr es* 
•m. Nem jxfde*ia. ser de outro nwxio, pbf-
qae. vencida a doutrina contraria, fie art* 
ansullado o earg» de JtíU i 
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Sm Mguldi, o s r . Mf»,Bart>o«a " • » -
t j u I par te do dl»c*»» 4o «r. S o r t » , 
referente a Jafferao» • Jaekaton, em que 
• deputado hahlane dtoec que eaaoa f r» -
•Ideatei doa EaladM Unido» entendiam 
b io lhoa caker o derer da obedecer ee-
lamente aoa actoa • 1« ordene do podar 
Jadlclarlo, podendo maamo dlacutil-oa a 
«xamlnal-oa, aaalm iwrao rcaiatU lhea qnan-
do oa julgasse l l ln fun ou i l M t l m o a , 
lendo também jtiiies na constltnelonall 
dada de seus proprio» actoa. 

Estando terminada a hora, foi conco-
dida a prorogai,to do 80 minutos, terml 
namlo o ar . Kuy Barbosa o seu dis-
curso. 

DIO, 4 
M.iia Lacerda, co-

tnlcndente muni-
Faltecaa bojo o dr 

abecldo engenheiro ' 
dpa l . 

Na aessao do hoje, o Supremo Tribo-
Ml Federal negou provimento ao recurso 
da habcas-eorpns da menor Hercília, 
desse Eatado, por entender que n io era 
caso de recurso. 

ltOMA, à 
S i agora foi «vnlgada * notleí» d« 

haver e Papa recebido do rei Victor Km-
maiUHi, por ooeasiio de eeo Jubileu, a 
quantia de am mllhl® de liras. 

~~ MADRID. * 

Correm boatos sobre o casmnonto do 
príncipe Nlcolán da Grécia com a infanta 
Maria T h e r e » . 

BUENOS AIRES, 4 
Foi novamente iniciada a cxportaçSo 

do produetoa argentinos para o Brasil 
que se t i ^ a nltloiamaute retrahido em 
virtude da» quarentenas impost« , por osse 
pait, As procodenclaa argentina». 

O vapor Porto Alegre, do .Lloyd Bra-
sileiro', actualmente em aguns argeutl-
nas, segue para o Rio com graúdo car-
regamento . 

MADRID, 4 
Ditem telegrammns de Ferrol que, o 

enterro concorridissimo do caho do ma-
rinha da frugata-eseola Sarmiento, de-
monstra a eympathia da populaoío pela 
Republica Argentina. 

RIO, 4 

Os directores do Centro do Commerclo 
da Caf6, em companhia do dr . José Re 
bouças conferenciaram lioje com o minis-
tro da Vlaçie, sobre a reducçío do f re te 
de café. • 

O dr . Angusto Silva declarou qtio osse 
assumpto t e » merecido especial attenejSo 
do governo o qne brevemente dar-lhe-á 
»otaçSo. 

RIO, 
Fot nomeada' vleo-eoiísiil i'o Brasil 

Corck, na Irlanda, o s r . Felippe Arthur 
Beott. 

RIO, 4 
Falloceu bojo em Nictheioy o conheci 

do industrial José Scarsi. 

RIO, «4 
« m u ue cícuo ciorizonie qne o go-

ffllrn Batan» recebeu um tefegramma 
dg Baaao de Paria e Palies Baixos, In 
formando qne estd saldada a divida fluc 
tuante de Minas, inclusivé oa juros o 
sominissõcs. 

SANTOS, 4 

PARIS, 4 
O sr . Emltto Loubet conferenciou com 

oa preside«»* da Camara e do Senado 
«obre a orgmnlsaglo do novo gablneto. 

Na reorfanisiiqío permanecerão os mi-
nistro» André, Leygnes e Dclcasaé. 

" ASSUMPÇÃO, 4 
Foi convidado a assumir a pasta da 

Justiço o ar . Cecelio Bao», notável jurla-
consulto. 

~ SANTIAGO, 4 
Tom iiavido grandes temporaes na rc-

giio sul deste pala.' Concepcion acha-
lnvadida pelas aguas. 

Os leitoa das estradas do ferro mullo 
tCm softrldo com as chuvas, tendo dora-
bado diversa» pontes. 

N. 3032. Caw»toâ». Api ellanU). Ce-
•tino Trigo ; am-Uní» , d . « a r l » do 
armo de 1 ' u U Vtaena. lUlator, t a r . 

laatlno 
Carmo <le 
0 . Saraiva. Deram 

N. »083. P l ra ja 
provimento 

Appellantes Firmino 
do" Almeida Braga e oilíroo ; apjwlfcdo, 
Raphael Cloffl 
raiva. Negara 

N. 3123. Capli 
Veiloso & Irinflo . appel 
do Estado. Relator, o sr . 
Deram provimento 

Rendimento fiseaes: 
Alfandega, «fl:4GG$523. 
Recebedoria, 2:298$890. 

SANTOS, 4 
Movimento do por to . 
Entraram os vapores: 
nllemao Patagônia, de Hamburgo, cm 

transito a E . Johnstnn & O.í 
nacional Itaipava• do Porto A egre, com 

vários gênero:; a A. Silya & ( . ; 
iiarea americana. Francis Hainpshire. 

do Noir-York, com vários gêneros a F 
3. Hampshire & C. 

Sahirain os vapores: 
alIemSo Haile, para Bremen; 
allcmão Capri, para New-York. 
Foi despachado o vapor Itaipava, para 

• Rio. 

LONDRES, 4 
De volta do Convcnr Gardcn, foi abal-

roada, por um vchiculo, a carruagem que 
conduzia Eduardo VII, nada tendo, po-
rém, soffrido o aurrusto soberano. 

--" 1 ' —rTM.Hll .miU.V~t ' -
O senado adoptou o projecto quo se 

•efere á regulamentado do governo, nas 
ilhas Philippinas, 

PARIS, 4 

Le Rapjd, em suae-liçSo do hontem, 
diz quo o presidente ' Kruger, informado 
das coadicções em que foi negociada a 
paz, considerará nullo o tratado de Pre-
tória, notificando, nesse sentido ils poten-
tias europeus. 

PARIS, 4 
Diz o Figuro ter sido assignada, entre 

a Franja u a Inglaterra, a convenção que 
extende a todas as cidades o escriptorios 
francezes, o direito de communieação le-
lephoniea para qnaesqncr pontos da Giü-
•Bretaulia. 

CHICAGO, 4 
Os irlandcze», aqui residente», realisaram 

toncorridissiuio Meeting, levantando pro-
testos contra u coan.äo exercida pelo go-
verno i- j'li.v. na Irlanda. 

VALENCIA, 4 
Durante a procissão de Corpns Chris-

ti, realisada nesta cidade, foi necassaria 
a in'«,-vençâo enérgica da policia para 
evitar quo um grupo do desordeiros o an-
tl-clerieaesije appoderassem da Custodia. 

BARCELONA, 4 
Dcelararaaa so novamente em giéve os 

carregadores do porto, estando suspen 
aos os embarques dc morcadorias. 

LONDRES, 
O aeronauta brasileiro Santos Dumont, 

contrariado com as avarias que encon-
troa no enrolucro de »ua aeronave o jnl 
gando Impossível oollocal-a rapidamente 
em condições regulares, desistiu (la 
projectada ascenç&o, por oecasiSo das fes 
tas d» coroamento de Eduardo VII. 

LONDRES, 4 
O rei Eduardo telegraphou ao tenente 

general Kitcliener e ao governador das 
colonla», lord Milner, agradecendo a ma 
ncira hábil pela qual conduziram as ue 
^i/iiu-í«».» r " " -

— UOM>RES, 4 
Eduardo VII enviarí Loje uma mensa 

gem i j Camaras, salientando os relevantes 
serviços prestados á Inglaterra pelo 
nente general Kltchner e pedindo, para 
elle, as gratificaoSes e ns honras de que 
se tomou merecedor, na campanha Sul 
Africana. 

LONDRES, 4 

Telegrammas recebidos do Amsterdam. 
dizem constar alli que o governo inglez 
notificai á brevemente as condições inser-
tas no tratado de paz, assiguado em Pre-
tória, fornecendo também salvo condue 
to ao presidente Kruger o aos delegados 
bocrs, a.rim de qne posssm regressar para 
a Africa, acompanhados dos demais bocrs, 
sob condlcçSo, porém, do se recolherem 
ás snas herdadades. Consta que será 
exceptuado nessa medida o d r . Leyds 

LA. PAZ, 4 
O governo entende que o recente con-

vênio chileno argentino robusteço as pos-
sesões do Chile no Pacifico. 

A ir,á vontado popular para com a Re-
publica Argentina augmenla cada vez 
mais. 

MADRID. 4 
Está confirmada a noticia do qne o 

príncipe Nicolau da Grccia easar-se-á 
com a infanta Maria Theresa. 

— . íSjf, —KOHAV4 • 
O protnrador-fiscal, comprovando os 

crimes de Mussolino, pediu o máximo da 
pena para o celebre bundido. 

BUENOS AIRES, 4 
Violento incêndio dçslruiu um grande 

deposito de ccreaes, na estrada do Bue-
nos Aircs a Rosario. 

Registaram-se tres mortes no sinistro 
os prejuízos aão calculados em ura mi-

llif.0 do pesos. 

LONDRES, 4 
Eduardo VII, cin sua mensagem apre-

sentada á camara dos communs, pede um 
credilo do 50:000 de libras, destinadas 
ao general Kitciiner, como recompensa 
nacional. Esse pedido foi sustentado pe-
las deputados conservadores e por grande 
numero de liberaes. Os nacionalistas ir-
landeses receberam, indignado», a mensa-
gem, provocando tumultuosa discussão, 
cm que foram trocados insultos entre os 
adversários. Foi finalmente votado o 
credito por grande maioria. 

LONDRES, 4 
O s r . Iliscka Vearf declarou que, ape-

sar da realisarão da paz, serSo mantidas 
os impostos addiciouae», ultimamente 
creados. 

liOMA, 4 
O doputado Govald, na íiscuasio do 

orçamento da Agricultura, pediu a re-
dueçío dos direito» do entrada sobre o 

a fé brasileiro, para qne o Brasil tomo 
idêntica» medidas quanto aoa produetos 
italiano». 

S A o G O K C A U O . 
Nesta egreja termina hoje o novenario 

em honra do Sagrado Coraçío de Jesus, 
cuja testa será celebrada amauhil, com 
missa Bülemne, ás 8 horas da manlU 
comuiunhão geral para o» a«oç.ado» do 
Apostolado da Oração e mala fiois dou 
(lamento preparados. 

A'» 6 e mela da tardo, além dos exer 
cicios costumado», haverá serniSo sobre o 
Sagrado Curaçlo de Jesus e bençam do 
Santíssimo Sacramento. 

Foi nomeada" d ^ P e t r o n i l h a Aurélia 
Vieira para substituir a professora da 
escola mixta da Luz, desta capital, <t 
Maria do Carmo Pinto e Silva, durante 
seu impedimento por licença. 

A' professora adjunta da escola mix 
ta da Luz, desta capital, d . Maria do 
Carmo Pinto e Silva, foraui concedidos 
(10 dias do licença. 

MOYIMEFTOJÜDIGIABIfl 
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rresidento, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 
O sr . X. de Toledo passou ao sr. igna. 

cio Arruda, as uiveis 3153 de Campina: 
3á07 o 2Sa5 da capital e ao sr . M. de 
Godoy, a eivei 30»8 da capital. 

O s r . Ignacio Arruda as s r . C. Sarai 
va, as eiveis 2719 e 3171 da 
pitai. 

O sr . C . Saraiva ao sr . Saldanha, 
eivei 2759 da capital; ao sr . A. Paulino 
a eivei 1983 do Caconde e ao sr . M. de 
Godoy, as eiveis 3147 de Santos, 2515 
do Jalni, 3291 de S. Carlos do Pinhal, 
3115 o 2842 da capital. 

O sr. M. do Godoy ao sr . M. César, 
as eiveis 3275, 1762 o 30C8 da ca 
pitai. 

O sr . M. Cesar ao sr . Saldanha, a ei 
\c l 3Ü'J1 de Guaratinguetá e ao sr . Del 
gado, as eiveis 2375 de Caçapava, 3150 
de S. Paulo dos Agudo», 3180 tle Santos, 
21G2 de Jabotieabai. 2673 c 2773 da 
pitai. 

O sr . Delgado ao s r . Saldanha, n 
vel 3132 de Patrocínio do Sopu.-nhy 
ao sr . A. França, a cível 3191 do 
Santos. 

O sr . Saldanha ao sr . M. Ce»nr, a ei-
vei 3003 da capital c ao sr . A. Paulino, 
a eivei 2367 da capital. 

O sr . A. Paulino ao sr . A. França, 
as eiveis 2074 do Dous Corregos, 323'J 
do Santos, 3223 o 29J9 da capita!. 

O sr . A. França no sr . X. do Toledo, 
a cível 2761 de Jnhoticabal. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
i,l,i n/irr, "in 1 T.iniCillo llílH SCÊTUlntCS CHI-

Relator, o ar . C . Sa 
provimento 
itat. Appellantes Leio 

liada, a Knwndn 
C. S t W v a . 

N. 3101. Capital . Appellante, AdoW.h > 
A. Mltlon; appóllado, A. Alvare» P«*e» 
do. Relator, o ar . A. França. Converte-
ram o julgamento em diligencia. 

N. 8231 Capital. App.ll .nU» CwUa 
Lotze o Carolina Lötz« a p p e l l a d o ^ l t o 
Antonio Pagliuco. Relator, o sr. ( « a a -
nha. Vencida a preliminar de nio »»co-
nhecer da appellaçlo foi aasim julg»«a. 
Prorogatio dt praso para inecHtéri• 

Brota». Suppllcante, o majar José PUiM 
do Oliveira e Silva. Relator, o ar . Ptr-
ai Junte. Concederam a prorogaçüo It-
dida. I 

T r i b u n a l « lu J u r y 

D B RIO A S . P A U L O 
VIAGEM DK BICYOLBTTA 

Çbegara» hontem . 8 P . a l o « ^ 

111- BC UB uuxHfcW 
A promotoria historiou o orlmo 

tentou a» a r t i cu la res do libello. 

Presidente, d r . José Maria Bourro«LMU 
da 2 • vara; promotor publico, d r . Frei-
tas Guimaráes. escrivão, Rocca Juntar. 

Havendo numero legal de jurado», loi 
hontem submettldo a julgamento d réu 
Antonio Orlando, aocusado de crimi de 
tentativa de morte na pessôa de Jo»é\ ar-
rtuillo do Siqueira, facto occorrido nkta 
capital em 25 da inalo do anno passjdo, 
conforme já noticiamos em auterlOjes 

P l O réu compareceu acompanhado dold-
igado dr . Agrieio de Camargo, I 
Terminada a leitora do processo li)oia 

rain- »e os debates. 

' 7 T 
A defesa procurou rebater os argo»n-

lo» do organi do ministério publico, 
duzindo provas a favor do seu o' 
tuinte, havendo replica e treplica. 

O conselho do jurados proferiu 
d rtiim pelo qual Antonio Orlandc 
condemnado a 1 anuo de pris io. 

Estando, porém, preso lia mais t< po, 
foi mandado cm liberdade. 

—Ilojo devem responder a jury, oi-fin 
Pusijual Gagliardi é Laurita Mat ia jpor 
crime de tentativa de morte. 

F ó r u m 
Devem subir boje ao Tribor.al doflus-

liça, cm gran de appellaçlo, os a u s do 
acção ordinária qne o d r . Aífredi /ui-

........ . uiitiu iM lrotdolriw de Bona 
Claudina Paiva. [ 

ti pez, 

juiz 

_ _ . . . t a -
temnnha» do processo a que respo: e E. 
V. Valentim, por fulletieia fraudt n ta . 

—No dia 7 do corrente eífectúB o 
exame de livros requerido por B. 1 erá. 

Realisam-se hoje as audiençlni dos 
(!rs. Tíiotnaz Alves, Clementino delCns-
tro e Arlindo Guerra, juizes do (jeito 
das I a , 2* e 3* varas. 

Está designado o dia 9 para 
quiriçüo de testemunhas do proceio 
jue responde Pedro Silva, por crifa dê 
ferimentos leves. 

ililll no dia 18 do n m i awado, ás 9 ho-
ra» da manlU, confirme noticiámos entáo 
eia telegramma. 

O pes-lnio estado em que se encontiam 
a» estrada» mio pernilttiu que o . v*en-
tee axcurslonlstas fizi »»wn o pcrcurao do 
Rio a 8 . Paulo no espaço dc tempo que 
tinham calculado. 

Um de seu» companheiro», o «r. Uau-
dh.o Veiga, m o «lego» até «(jul por 
ter-ae ollendido em «ma ouéfc , na »erra 
da Lage, no E,tado do Rio. Apesar de 
bastante molestado, velu, far.endo enorme 
esforço, nté S. José do» Campo» e, dalii, 
iiáo podendo mal» proseguir, voltou ptra 
o Iflo, pela estrada de ferro. 

Viajava, com o sr . Armando, em ion-
dent. De S. José para cá o «eu compa-
nheiro velu »ó na machina. 

Em muitos logare» andaram elle» pelo 
moio do matta» virgens, pois até os vea-
tiglos dos caminho» já ac»apporeceram. 

Os bravo» moço» deinoraram-se em vá-
rios legares da estrada, fazondo caça-
das c concertando e limpando oa ma-
^ E n t r e as multas difficnldade» que t i-

ram do vencer, deataca-ae a do falta 
de poates cm divorsos rios. No de nouio 
Caramujo tiveram de fazer a passagem a 
nado, carregando as bicyclettas. 

No rio da Lago, passaram em car-

r°De anto-hontem para hontoiu dormiram 
no Lagoado. ultimo pouso, d'onde parti-
ram pela nianhi, aqui cbegundo ao meio-
dia o 5 minutos. 

A viagem foi feita em uin tandem No-
narch e em 4 bicycletto» das marcas 
i'eugeant, Clerelaml Wolff e Rndge 

distancia percorrida é, tomando por 

OAK.»« I ÍUA -A. « M'J h o r . . d . Urde 
de hontem, na la<Mra ï o j o Alfredo, «• 
metiorm Bmlllo Pedre t Albert , de t t í , 
atntioa de 1Ï anno», Uveram ama dew\en 

e 
a d K s s á o . . . d o , , » , tendo «nUo A 1 -
to vibrado ama canlvoUda na b o a *H"-
rior dó braço do i»« WMi |J0. 

Medicou 6 offeiidldo o dr . Mareondna 
Mm liado. 

O dr. Honorio Libero, medico legista 
da policia, á requislçio do d r . promotor 
iiub ico, procedeu hontem a u e 

sanidade na p«»»Ja de Primo Gabriel, que 
na noute de 21 de abril, no bairro da> 
Perdhm, foi aggiiidido por dou» indi 
ViCotei) devem e»tar lembrado» o» lei 
torea, Primo Gabriel rocebeu deze.ete 
facada» dos «eu» barbare» aggressoro» 

Primo Gabrlf l já « t i «siabelecldo 
ü a »eus olfolttorea uio foram descober-

to» pela policia* 
A 

—No proxinvo dia 10 do eorrenti 
reoliaa se ir reunião de credores da 
done « Lippi. Será presidida [«li 
da 1* varu. 

— RealUa-se hojo a inqnírlçBo di 

kilonie 
maiores 
calculo 

Ca-

42!08 

Uargos. . . 
iWSqtnft-tWtgerritn-CHiíTür e suS 

mulhor. Rulíitor, o s r . Saldanha. 
N. 2'762. Capital. Embargante, Anto-

nio Garone; embargado, Alexandre Ran-
zifii. Relator, o sr. M. Cesar. 

N. 1822. Capitel Embargante, a Com-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro e 
Navegação; embargado, Pedro Vaz de 
Almeida. 'Relator, o sr . X. de Toledo. 

N. 3017. H. José do Rio Pardo. Em-
bargante, Virginlo de Rezende: embarga-
da, a Camara Municipal. Relator, o sr . 
M. Cesar. 

JÜI.OAitESTOS 
Embargos 

N. 2242. S. Carlos do Pinhal'. Em-
bargantes, d. Maria Jacjntha de Meira 
Freire e outros; embargado, Joaiuiim.Fer-
reira Gracindo. Relator, o s r . Delgado. 
Rejeitaram os embargos, contra o voto 
do sr . França. 

N. 2962. Dous Córregos. Embargante, 
a Camara Municipal do Mineiros ; em-
biygados, SebastiJo d'Avila, d r . José An-
tonio Lopes Ferreira e outros. Relator, 
o su. Delgado. Rejeitaram os embargos. 

N. 3286 Capital. Enibarganlc, a S. 
Paulo Railway Company; embargados, 
d . Clara Adelina da Motta Sampaio o 
seus Filhos menores. Relator, o sr . Del-
gado. Rejeitaram os ombargos. 

(Deserção) 
N. 2879. Embargante, Rodrigo da 

Costa Santos ; embargados, Queiroz & 
Filho. Relator, o s r . presidente. Julga-
ram desertos os embargos. 

ÃppellaçSes eiveis 
N. 2685. Soecorro. Appellante, o JUÍ-

ZO, cx-oflieio; appellados, Antonio de 
Castro o Silva c iua mulher. Relator, o 
s r . C. Saraiva. Negaram provimento. 

Resumo dos prémios da loteria 
pitai Federal, extrahida hontem : 

rBEHios CE 20.000$ A 800? 
. 1809 20:00t$ I 

22520 1:500$ . , 
43532 800$ 

rsEUio» DE 2008 
1 7 6 2 0 2 1 4 2 3 2 3 2 1 0 3 7 8 8 1 

PREJ1IOS DE 1005 
14000 35012 35062 8ÜIC8 

45139 46011 49347 
PKEUI03 DE ÕOÍJ 

1017 2232 3041 7355 8587 3695 
25917 36214 37084 38131 " 3 í k l 

•41358 -17360 49345 49373] 
Ai'i'i:oxiyAçõKa 

IStW e 1870—15L>$ I 
22519 o 22521— 605 1 
43531 o 43533— 6U.3 

DEXENA» 
IStíl 

225 U 
a 1MW— SOã 

Todos os números tennTnadõJ"fi9 ™ 
tffm 

Todos o» números lenniuaJos eai 32 
tini 4 § . 

odos os nnmoroa lenninades «n 9, 
têm 2 $ . 

Telegramma recebido peio ogeníojjcral 

base a linha da Central, do 492 
tros, m a s como a estrada dá 
voltas, pódc-ae dizer quo essi 
fique aquém da verdade. 

Nío tiveram os exeuraionista» nenhum 
guia, vindo perguntando o caminho de 
morada cm morada. Em todos o» loga-
res foram elles multo bem recebidos pelo 
povo. excepto cm Cachoeira o Caçapav», 
onde, naturalmente os garotos, tiveram o 
mau gosto o a falta do espirito do vaiar 
os bravos sportemeii. 

Os nossos hospedes mostram-se muito 
gratos ao pessoal da E . do Ferro Cen 
trai, que muito os favoreceu na marcha 
para S. Paulo. 

H-jatem mesmo, elles so fizeram photo 
graphar, nas condlçSes em que aqui clio 
geram. 

Pouco depois da chegada a esta capital 
os excursionista» tiveram a gentileza de 
lezer nina visita a esta redacção, onde pa-
lestraram comaosco, por algum tempo, so-
bre os incidente» da viagem. Chegaram 
elles com xs véstes e 03 sapatos cm pes 
sifno estado. 

Damo» parabéns ao» bravos moços pe-
la sua arrojada excursão, ao quo UOÍ 
consta, a mais importante quo no género 
se tom levado a termo no Bi írasil. 

Daino» cm seguida a relaçlo dos pon-
tos em que pernontaram 
tas : 

1°' dia, Sapopembil; 2", Queimado» (nhi 
perderam meio dia) ; 3o , Belém; 4", 
São José do Mon j a r d i m ; >V, Vargem 

logro; G°, Paira Mansa (perderam alu 
meio d ia ) ; 7", Rezende; 8 \ cstaçio 
Engenheiro Passo»; 9°, Cruzeiro (alu 
períleram 11111 dia); 10", Cachoeira ; 11" 
Apparecida ; 12", Pindamonhangaba ; 13 . 
estaçSo Eugénio do Mello ; 14", S. Jose 
dos Campos (nhi perderam lambera um 
dia para embarcarem o companheiro do-
ente, de qne já lalámos : 15o," J 
(ainda ahi perderam uiu dia, cm 
cão i s manifestações do povo ; 16", Sa-
baúna ; 17", L.igeado; o 18", S. 

1 8 7 0 - SOS 
22520— 20$ 

Julio Antunes de Abreu. 

PALCOS 3 3AIÕ3S 
SANT'ANNA--Foi regulanncnto c i c o r -

rido o festival artístico do oyclistaiFelix 
Wigo, reulisado hontem neste theutio. 

Nilo srt ao beneficiado, como ao pro-
fessor Watry c miss Delia, foram dhpen-
sados calorosos applausos no correr do es-
pectáculo. 

—Hoje, ú noute. rcallsa-so o fatival 
organlsado peia troape Watry, em eego-
sijo ã paz (jtie reina na Africa do Êiil._ 

.0 programnm é completamente caria-
do e attralicute. 

l»OI. "VT HE AMA CONCERTO—A fuKcçifo de 
lioctcm correu animada, agradando Vidos 
os art is tas . 

Hoje, espectáculo variado. 
CIRCO CLEMENTINO—Eni seu nov-j pa-

viliião, erguido ua rua d . Antónia do 
Queiroz, 110 Braz, estréa hoje a compa-
nhia eijnestre e gymnastica do MtUta 
Clementino. 

O programma da funeçuo vai inftffto 
ua respectiva secção desta folha. ' 

Hospsdes e viajantes 
Estão em S. Paulo, hospedados 

Rótisselic Sportsnmii, os srs . : 
M. Dov, Jlail Setzer, Ernesto Ganes, 

A. Thorman, Theolonio Chermont rfe Bri-
to e senhora e Antonio Joio dc Miranda. 

Paulo 

F a c t o s p a h c ä a ö s 

Na noute paaaada, o Holdado Fraudico 
„gostinho, do serviço na m a de S Joio, 
pelo adeantado da hora e em cuniprIman-
to a ordens da chofia do policia, intimou 
o proprietário do botequim ostabelcjido 
no prédio n. 182, daquella rua. a fechar 

- O ^ l v i d u o » Domingo» Taborinl e Luiz 
Pelgo, quo catav am ciu companhia de mal» 
6 individuo«, tomaram a defesa do dono 
do armazém e, revoltando se contra a in-
timação feita, «ggrediram o soldado a 
ponta-pé» o supapo», sendo por esse mo-
l h o presos cm flagrante por outros »oi 
dados que vieram cm »occorro do t ran 
cisco Agostinho. 

Os outro» individuo»,'evadiram se. 
0 2 . ° subdelegado da Consolaçio to-

mou conhecimento do facto. 
X 

VIOLÊNCIA—Hontem. As 5 lt2 da tarde. 
sr Antonio Carromano ronseca de 

Carvalho, residente oiu S . Símio e que 
acha actualmente ne»ta capital, quan-

do se encontrava nuuia casa de bllbet-:8 da 
rua Quinze de Novembro, em companhia 
do «r. Francisco Pinto de Godoy, o aol-
dado da guarda-civica n . 168 intimou o» 
a comparecerem na policia, visto «uspel-
tar de quo o» mesmo» eram gatunos. 

Acompanhando o soldado, anuel.es ca 
valheiros foiain á Central, ondo o 1. 
delegado auxiliar, louvando-ae na auspeita 
do soldado, os deteve por algum tempo 

Sem commentario». 
X 

Um tintureiro, do noir.o Gugliclino. et 
tabeleeido á rua Libero Badaró, foi obri-
eado a comparecer hontem á presença do 
d r . Podro Arbues, 2 ." delegado, a funde 
entregar nmas roupa» pertencentes 
guarda-livros Antonio Tiburcio do Mello, 
ás quaes foram furtadas do seu quarto 
na casa de pensão de Francisco Paiit , 1 
rua do Quartel, 2 . 

Essus roupas tiníiain sido vendida» pelo 
autor do fur tu . 

Está detido para averignaç5e» o rilho 
do dono da casa do José Passi, sobre 
quem recáem suspeita». 

a s u a i x T a g - x O * » 

u r u i u o uaABATiooi-cao 

•1. 
1.0 j A otm.nitawai>IA« - Hoja, 

ordinarla e dla 7, • « « . - « » P 0 " * 
l i . e u d . • . * « » J » » r » i 2* n 0 • 

enlda Martlm llurchard, 8, Bra»., 
oaoro VKilo EA»IUA1»-Dia 7, parti-

da dangantc, na «M* «octal, 4 rua Flo-
renclo de Abrou, » . 

0AS1N0 nBA»ii.Eiao-I>la 14 na .id« 
social, I n a u g u r a t e da« fa»ta« Intlma». 

OHEMIO »0 OOHMKECIO » * «• PAOLO -
Hoje, As 7 hora» da noute, na «4de «0-
cial, 6 ' «es«»o ordinarla de dlrectorla. 

i o j • . c a r . ' . comutbPio • »o«w-
ciA«—Dia », «egnnd. felra 
mica para t r a t a r de «»»umptos referente« 
ao artlgo 187 do Regulainento Geral, 
bem ceino haver i »e»«io m a g n . ' . 

A»»0l'IAnA0 ». j o i o n»iTl»TA DA «^ 
M.—H«bbado, 7, 4» 7 hor.» da nonte a 
rua Miller, 38, rennilo ordinarla^ da dl-
rectorla . 

POSTO MEDICO BO OBEWO DO COIIHBB-
CIO DH I . PAULO.-0» receituarios du-
rante 0 met p r o x i m o paMado forun 
.viado« na» ««uintes pharmacl«»: Ca.-
tor, 14; Santa There ia , 2; Pa», 3 e Cal-
das. 2 . 

SOCtgDADK IIDMANITABTA DOS m r » I -
(1ADOS NO COMMRHCtO D« «. P ^ ' 0 , -
Hrtie 5, 4« 8 hora« da nouta, na aide 
social, renniio ordinarla da diractoria. 

F o U o i t a p O o " 

Faiem anno« l ioje: 
A galante Maria Iolanda, filha do «r. 

Jo io Tl . Gome» de Araujo, fumsclonarlo 
da Secretaria da Agricultura. 

O dr Miguel de Godoy Moreira e Co« 
ta, minbitro do Tribunal de Juatlça. 

o d r . Molchiades Trigueiro, lllnetre 
professor ^ ^ ( j o n l a g , Mendes de Al-
meida. , _„ 

O «r. Cliba» Pacheco e Silva 
O «r. capitão Francisco Silveira. 
O «r. alferes Julio Ferry de Oliveira, 

«eloso fnnecionario do» Correio«. 
—Partlclpoa-no» o «eu orsa nento 

x ni.1l . ,1 ríoll t 
a exma. e ra . 
Rayl Vidlich. 

d . Clélia Vidrioh 
com 

o sr . 
iyl v laucii . . 
Ao» cônjuge» auguramos Interminável 

I n a d e me A 1 ( r ( ! d o J l l U o d > Araujo Ma-
cedo e d . Rachel Rodrlgue. de Macedo 
communicaram-nos o seu enlace reall»ado 
em 24 do me* passado, na e«Uç»o do 
Engenheiro Gomide. 

Aos nubente» agtudccomo« 
da participação. 

Os Estados 

a gentileza 

X 
AINDA o nicno.—O dr. Arthur Rmlge, 

subdelegado da Central, e o capitão Ber 
tholiuo Pinto. 2 . " subdelegado do bui da 
Sé, i s 2 horas da tardo do iioiiteni, de 
ram uma Irasca na casa de Antonio Mar-
tins do Oliveira, á rua 15 de Novembro, 
2, «urprehcndendo ein flagrante 12 agen-
ciadores do famoso jogo, quar.do presta-
vam contas d03 serviços feitos durante o 
dia. , 

O» lii-Uciros estavam no sotam da ca-
sa referida e 110 momento em que sur-
giu a policia, todos ntiapalhado». procu-
raram evadir-se pelo telhado, mas leram 
impedidos, sendo todos presos e levado» 
á Central. ... 

Na 1 * delegacia auxiliar foi lavrado 
enlão auto de flagrante contra Antonio 
Martins Júnior, Arthur Martins, José 
Martins, Benedicto Martins, João Soares 
Antonio Neves Veríssimo Antonio Tei-
xeira, Juão Ribeiro Xisto, Francisco Joa-
quim Constâncio, Joaquim Abreu o Lu-
ciano Terravalomo. 

Todos, mais tarde, foram postos em 
liberdade, mediante fiança provisoria. 

. m i t . A . m u r i v TML-'ÏL, 
intermedie, 

Cardoso do 
pedem por nosso intermedie, a"expedi£3v 
do rigoroso policiamento, afim do evita-
rem se as scenas escandalot-us do certos 
indivíduos qu«, com o seu procedimento 
incorrecto, pilvnm us família» de sabir a 
janella de suas casas. 

Esperamos que a chefia do policia, ze-
losa pela moralidade publica, tome as 
providencias reclamadas pelos moradores 
daquella rua. 

X 
Vieram presos lioutcin, do Santos, acom-

panhados pelo ngeutu Motta, dous indi-
viduo» que estão sendo processado» na 
delegacia da 5 a circumscripção, Braz. 

O inquérito corré cm segredo de justi-
ça, mas sabemos quo so trata do um es-
tellioualo 

Em tempo daremos melhores esclare-
cimentos. 

X 
O dr . Marcondes Machado, medico le-

giita, examinou o medicou houtoin o me-
nor José Deodati, quo foi ug^redido por 
um sen companheiro de collegio, 11a Vil-
la Mariana, o qnal lho deu uma cai 
tada no braço. 

Esto facto passou-se ás 10 1]2 da ma-
nhã e o forlmento foi considerado leve. 

X 
0 2" delegado do policia já concluiu 

inqnerito a que procedeu contra Valen-
tim Ferreira, quo 110 dia 30 de inalo ul 
timo raptou mna menor da casa n. 67, 
da rua liarão de Ignape. 

O inquérito foi remettido ao juiz de 
paz para effectuar o casamento. 

mento montado com todos os aperfeiçoa-
mento« da sciencía moderna, está habili-
tado a proceder ás mois rigorosa» ana-
lyses da urina e de todaa as outras su-
bstancias, cujo conhecimento annlytico se 
faz necessário para o esclarecimento do 
diagnostico clinico. 

Analysam-sc, também, no mesmo labo-
ratorio agitas, cervejas, vinho» e outras 
matérias bromatologicas. 

0 dr. Ulysses Paranhos acaba, assim, 
de prestar a esta capitai um relevante 
serviço, que aproveita á sciencia medica 
e ao publico cm geral. 

0 sccrctario do Interior auctorlsou os 
aaguíntes pagamentos : 

1355, a Adolpho Lutz ; 3963, ao dr. 
Curlo» Meyer 90, a Getúlio Vieira Pin 
t o : 207$, a Rodovalho, Horta & C. 
3:170$, ao dr. José Bento de Paula Sou-
/.a ; 30:1 in$620. ao d r . Francisco Caval-
canti ; 60ÏJ, ao director do grupo escolar 
de Bragança; 53$, ao do Ribeirão Preto ; 
5OISIOO. 'ao 1" do Braz ; 75$, ao do 
Santa Ephigenia ; 70$, ao do Jacarehy , 
28$, ao de Limeira; 28$500, ao de S. 
José dos Campos. 

E t » . ! ! » « ! » » » » . ! : » « » 
Fullecerstn : 
t j i No Rio, o sr. Luiz Marcellino do 

Lago, alninno da Escola Militar e perttii-
cento a distincta familia do Maranhão. 

<ii Ainda na mesma capital, d. Elisa 
Miranda Fernandes da Silva, c d . Leo-
poldina Rosa do Oliveira Mattos, mão 
dos drs. Silvino de Mattos, Luiz e Joa-
quim do Matto». 

A M A Z O N A S 

Em Fonte Bôa appareceram alguns ca-
sos do varíola.. 

A superintendencia offictou ao dr. go-
vernador do Estado, pedindo uma ambu-
lância o a ida de um^ medico, para evitar 

* ^ I n f í í a n a u * "num casebre sito t r a a 
Demetrio Ribeiro, o catraeiro Manuel Ke-
lippc Lamarão vibrou quatro facada» em 
José Gomes do Pinho, matando-o instan-
taneamente. . . _ 

O criminoso foi preso e confessou o 
crime, quo originou se de questões de 

Manuel Felippo Lamar lo « natural de 
Ovar (Portugal) onde tem mulher e dous 
filhos menores. . . , . „ „ 

— Estiveram em prive os conductores 
e motofneiros dos vehiculos eléctricos da 
Manaus Railvvay. 

Houve ligeiro conflicto cnlre os grevis-
tas o o cliefo da estação, Manuel Joa-
quim Barbosa, resultando «alur este e o 
conductor Hermínio Coelho do Miranda 
feridos levemente. 

A greve durou apenas meia dnzia de 
hhras, rettabelecendo-so o serviço nor 
mal dontro de pouco» dia». 

— A s r . 8 . A. Reiding. ongenholro 
eléctrico, fez expericucias de um bonde 
de sen invento, construído na» officraas 
da Miinans Railvvay. 

O vehiculo, que é descoocrlo, próprio 
á locoinoui j da BOUto, percofWh grande 

lítico resultaao. 

Na preclpltaglo da fuga deaapDarecei 
uma menkia, QUO foi «neontrada, dia» da 
poi», fugindo à horda barbara . A cria,,. 

J» es tava baatMta «bati la, pois, nU,, 
« a tarem conduzido fortemente llg*4, 

por t:ifnU, nada comeu duraiite o tempe 
«m que Mteve prc«a Kó depuis de 
terem desligado oa pé« conseguiu fugir 
eorrondo pel« matta , le,ido cortado cen 
o» dente» » ligadura- d u inlUis. 

Em per», ifulçío deiwei índios mandou 
o sr . Augti-io Duarte, negociante eog 
barracão no Padaniry, uma expedlijl, 
que nlls Oonaeflilo o effeito desejado, eu 
vista de n lo terem «Ido enrontradu» n 
maltSeas, e alm barracazlnha» do itor. 
ml-la. 

Nío é de Jioje que esse» índio» 
inani a peiiueua população dc Paduulrj 
cansando também estragos em tudo qua».' 
to encontram. 

De tempo« a tempo« elle« surgim 
mo por enetnto e o» «eu* ataque» slodi 
proferi nela dirigido» ao« Índio» «labir 
runas (msrt»»«) qna formavam outr'.m 
uma nação grande, boje reduzida pela li 
cha de «eu» inimigo»,a tros «11 quatro r 
présentante». 

A populaçio de P««anlry «o tem ret 
(«do toda e ás ultima« noticias «min 
ciam a baixada doa Índio» por uma 
margem 

MAltAXIlÃO 

Refere a Pacotilha : 
• Conata que foram descoberta» no Cor 

mio gravbwiraa» irrogularldade», que mui 
to depilem contra a coudueta de certa 
empregudo» da mesma repartição 

Dom Xisto, bUpo diocesano, interdl 
ctou a ngrej« a " Sâo Josí do Deíterrç 
por causa de patifaria« pratieada» no 1« 
terior do templo pelo «achristáo Euiebii 
Antonio doa Htntoa. 

cRABi 

Em Fortaleza tora cahido copiou» 
chuva«, o que também tem «nccedldo eu 
todo o sertão. Por esse motivo i geral( 
«nimação do» habitante», qne já o»tavaa 
receiosos de se in«uife»tar e»te «nno o 
terrível fl«gcllo da «ecca, 

—Apparecen na capital do Estado um 
novo jornal, em grande formato, sob « 
titulo Correio da Semana, tendo core». 
redactore« distlnctos litteratos, 

No sen artigo programma promelt« 
pugnar pela g r a n d e » e prosperidade dl 
Patr ia , combatendo pela instrnoçío e II 
berdade. 

PEENAIIBITCO 

O Diário publicou, com a devida r» 
«erva, qne se veriricára na alfandega um 
dsafalque superior a 14 contos, na folha 
de pagamento do peuoal , relativa ao 
exercício de 1800 a 1901. 

Passou por aqui, mas não saltou, 
com medo da peate, « «r. Lorjó Tavare«, 
redactor do Bratil-Portugal. 

—Suicldon-te em Olinda, com um tiro 
de re r i lve r , o ««bdito «uis«o Victor Ha«, 
knecht. 

E r a moço ainda—26 anno«—e empre 
g«do no commerclo. 

Ignora-se a causa desse acto de loa 
cura. 

—No dlstricto de Panellaa foi encon-
t rada morta, com nm filho menor, a mo-
her Josepha Maria d% Conceição, a.--

' tados ambos pela grande enchente do 
i 0 Saccada, daqneSTe dlstricto, quando 

tentavam por alli pausar. 

n : , . „ 
E in^ reve entrarão cm circulação. 

Amazonas para o'pi-erfi« a f / ' ^ B » 
cionou o restaurante Cercle. 

— O bispo diocesano auxiliou com dez 
conto» dc réis as obras da cgreja dos Re-
medios, tendo já entregado ao respectivo 
parocho a quantia de 50 contos, arreca-
dados para o mesmo f im. 

O dr . João Chrysostomo da Rocha Ca-
procurador fiscal do Estado, ora ua 

capital do Recife, voltará cm brevo i ca-
pital federal, afim do acompanhar 

urstOcs cin que é parto a Fazenda do 
imazonas. 

Sabemos, diz 6 Commercio, que, de-
vido exclusivamente á indifferença do» 
recorrente», naquellas questões, é que vão 
tendo cilas marcha demoradíssima, com 
excepção do recurso interposto na acção 
da Cojnp.milia Rápida do Navegação, cu-
jo procurador, no Supremo Tribunal, tra 
balia activamente. 

—Ao recolher ao hotel Cassina, foi 
aggredido por tres individuo» armados o 
sr. Gentil Norbe.to, quo conseguiu 
gental-o» a tyros de revólver. 

O sr . Gentil saliiu illcso da aggressão. 
—0 Globo publica o seguinte Sobre 

correria» do indio» no Rio Negro 
«Em os últimos dias do mez próximo 

passado, no logar Massaranduba, em am 
tas as margens do Padaniry, »airam 

os Índios ein numero de 70, pouco mais 
ou menos, atacando as barracas do» mo-
radores dalli, os qnaes, em pequeno 
mero, embarcaram em canôas, deixando 
em terra suas begagens. 

Os Indio» perseguiram-n'o», atirando 
grande'quantidade de flecha», resultando 
ficarem feridos levemente dons homen» 
gravemente um. 

Es t á distribuída mal» uma edição di 
OaU Leeg, conhecido e util compendia 
de informações, organiaado pelo sr. Mi-
notti Levy. 

I n f o r m a ç & e s 
„ TE SIPO—Boletim Meteorologico li 

Commissâo Geographica e Geológica - 1 
de junho—Baroinetro, a O.', ás 7 linrai 
da manhã, 699 3 mm.; 2 horas da tap 
de, 698.3 mm.; 9 horas da noute d - liou-
tem 099.2 nun. Temperatura miuina 
11°; maxima, 27". Vento predominan-
te, NW. Chuva, cm 24 horas, 0 . Tem-
po' gorai, nublado. 

KOBÇA POLICIAL—Serviço para hoje-
E' superior de dia o capitão Mouia; a 
corpo de cavallaria dará nm official pi-
ra ajudante de dia, força para acoiii|ia-l 
nhar presos ao Forum e a guarda do | 
Palacio; o I o batalhão, a guard a da | 
Cadeia: o 2o , as guardas da Pol.cu « 
t r o i a n a ' » ítons mricmrphrtnfgaaVíi . -A, 
o 3" e 4°. a guarda cívica da capital« 
o corpo de bombeiro», os serviço» do CM 

focara uv * 
ção. ~ — 

Amanuense do dia, cabo Plinio. 
Uniforme, 6" . 
MATADoeno—No Matadooro Miinisípal 

foram abatidos hontem 170 bovinos, 75 
suinos, 17 ovino» o 4 vitcllos. 

Rejeitado», 2 bovinos. 
Inutillsados: 1 suino, 19 pulmilea, l ii-

gado o 7 intestino» delgado» de bovi-
no» 12 pulmões e 2 fígados de sniaoa. 

Emblema do carimbo, grinalda. 
SANTA CASA—Movimento do hosj-M ' 

da Santa Casa de Misericórdia, duijstl 
o mez do maio : 

Existiam 399, entraram durante o nffij 
317, tiveram alta 257, falleceratn 74, li-> | 
caran^em tratamento 385. Fizeram-« 
2 . 6 2 8 consultas, 1.021 pequenos curati-
vos e 45 operações. No gabinete denli-
rio, fizeram-se 19 consultas e 92 ciíue-
çõe». Foram aviadas 6 .499 roccita». 

Dos 74 fallecidos, 5 entraram rnoriba«' 
dos o 22 eram tuberculosos. 

—Movimento do dia 3 de junho : 
Existiam 372, entraram 11, tiveri» 

alta 15, fallccen 1, existem 367 
Derain-sq 50 consultas e fizeram « 'I 

pequenos curativos e 1 operação. Fon® 
aviadas 220 receitas. 

Medico do dia. dr. Mattoso. 

EE. ADRIANO DE BARBOS 
Clinica medica. Residencia, rua YpH 

ranga, 32, esquina da rua Viscondí 1« | 
Rio Branco. Consnltorio: Rua do to«-
mercio, 6 (proximo ao largo da MiseJ 
ordia), do 1 ás 3 » r a s . Telephon 9-221 
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Tradticçùo especial para O Commercio de S f f 0 Paulo 

UM HOMEM Q t E BE JULGA CAPAZ DH COMMKT-

TER LM CRIMB SEM BER DESCOBERTO 

—Vocô disse que, se eu comraettesse 
um crime, seria apanhado tão depressa 
como Pettingill. Se quizer, vamo3 apos-
t a r em como eu sou capaz de commetter 
um crime de que se ha de falar tanto 
como dnquelle e eu nSo serei descober-
to, nem apanhado, nem condemnado. 
MaB, note quo faço reserva do caso de 
prisão. 

Não aposto que não me prendam, 
porque nós todos temos visto muitas ve-
zes o innocente encarcerado. 

—Ora, deixe-se de brincadeira! 
Você está se propondo, eériamente, a 

commetter nm crime só para ganhar uma 
aponta ? Isso me espanta! 

—tfao será maia do que Pettingill es-
pantou seus amigos. Mas não se assuste; 
tomarei aobre mim toda a respon?alida-
de. Lembre-se que não é o criiLe que é 
mal visto neste século, mna o facto de 
ser descoberto. 

Vamos Ipostar. Que diz a isso? Topa 
»s? Eu prcciso de um exci-

feebado. Em todo o caao, 
íe p a g a r - m e os cinco contc 

purgue, einDora cu íiilo eieia que vocc 
tenha lealmente a intenção de praticar 
um crime, hei de gíinliai a apoata. 

— Como? 
— Assim: se você não praticar o cri-

me, perde; se o priiticar, estou ccrto 
que ha de ser descoberto. Neste caso, 
fique prevenido de que, por muito que 
lamente a sua sorte, não terei a minima 
contemplação e serei iinphicavel 110 co-
brar "a aposta. 

— Então , está dito? 
— Está fechado. 
— Bom. Vejamos as condiçüe3. 0 
Terei o prazo de um mez para orga-

nisar o plano e commetter o crime; de 
um anuo para evitar a policia. Quer i?so 
dizer que, se eu estiver livre no fim de 
um anno e conseguir jirovar-lhe quecom-
metti um crime no per iodo estipulado, 
está ganha a aposta. Se for preso pre-
ventivamente, a aposta não fica decidi-
da emquanto não houver sentença con-
tra mim ou a meu favor. Está feito ? 

— Perfeitamente. Mas, quee?peeíe de 
crime quer você praticar. 

— Homem, vocô é muito curioso. A 
aposta está correndo e minha tão gaba-
da prudência começa aqui. Por isso, não 
respondo á pergunta. 

— Não admitto que você supponha 
nem nm instante que eu 3eja capaz de 
trahil-o. 

— Que quer você ? Veiu-me ÍBBO 
mente. Eseute : como já lhe dirse, as 
necessidades a que está sujeito o crimi 
noso se elevam contra este. Taes neces 
sidades prendem-se ao objecto do cri-
me. E' sempre bom pensar nisso qnando 
a gente tem em vista um caso myste 
rioso. Quanto mais o objecto do crim 
sai fóra do commuro, peior será para o 

uictor, porque poderá ser rastreado en-
tre menor numero de pessoas. O róubo 

o mais commum dos délictos e, por 
isso mesmo, aquelle cujo auct'r è o 
menus fácil de dcscobrir-se. A vingança 
é também-commum, porém mais f.icil 
de ser descoberta, porque os laços exis-
tentes entre a vingança e sua causa con-
correm para rovelar qual o individuo 
que tenta o interesse de vingar-se. 

No caso actual, ialo é, no meu caso, 
o movei do crime é de tal maneira nni-
co, que o policial que o descobrisse po-
deria provar a minha culpabilidade. Um 
«rime commettido para sustentar uma 
aposta é cousa quasi inédita. 

- Essa novidade mesmo é quo á sita 
melhor salvaguarda. 

— Entretanto, já temos dous meios 
de descobril-o. Com effeito, se eu me 
mettesse nisso secretamente, só haveria 
um modo de descobrir-se a cousa : mi 
nha propria confissão. E como haja nl 
guns casos de indivíduos fracos chega-
rem a tal ponto, cnmpria-me tomar pre-
cauções contra similhante fraqiteza 
Mas um terceiro já está de posse tltí meu 
segredo e isso me torna ma'a complica-
da a posição. 

— Juro-lhe por minha honra qW não 
o trahirèi. Éetou prompto a pagnr-ih 
cinco vezea a importancia da aposta se 
a minima revelação me saT.lr da boccr 

— Qual historia ! Prefiro deixar- lhe 
toda a liberdade. As cousas Ee pn.-snm 
assim: nem você mesmo acredita que 
eu eeja capaz de executar meu 
cto. E' por isso que sua amisr 
mim não ai;efece. Além disso, voeôe 
certo de que. Be eu commetter urt c 
me, será tão banai que sua roíipdén 
poderá excasal-o, em vista da3 cfeAi 

stancias. Mas, suprimamos que appa-
reça um grande crime o que, por de-
terminadas razões, você suspeite _ de 
mira ; logo depois, você se precipitaria 
em meu quarto antea cle eu mo levan-
tar e me perguntaria seccamente se sou 
eu o culpado. Seccamente também, eu 
recusaria a responder. Você tomaria isso 
como confissão do culpabilidade. En-
tenderia talvez que, se tivessem funda-
mento suas suspeitas, estaria vocô im-
plicado no facto ; então, para varrer a 
sua testada e cumprir o seu dever, você 
trataria de revelar tudo. 

- Começo a sentir-me offendido, Eob. 
Nunca pensei que vocô tivesse tão pou-
ca confiança em mim! 

— Não se zangue, meu caro. Lem-
bre-se de que, ha alguns minutos ape-
nas, você me previnia de que havia de 
ser implacavel depois do crime. Nós ou-
tros, artistas do crime, devemos estar 
preparados para qualqner eventualida-
de.' 

Eu disse aqufllo sem pensar. Não 
quetia dizer tal. 

— Bem; se vocô não queria dizer is-
so, é a mesma cousa, pois pouco me 
importa que vocô fique com a liberdade 
dc revelar os factos relativos a esta apos-
ta, se sua consciência leval-o a tal. E" 
melhor que en espere por isso e qne me 
previna desde já. Mas, você pergnutou 
qual é o segundo risco de ser desço 
bevto. Será capaz dcadivinhal-o? 

— Não, a menos que não seja a sua 
própria c o n f e ã o , como vocô mesmo já 

roje- diaae! 
WíH — N a d a disso, ombóra haja alii tam-

íBi uui risco. Entretanto, a 
u:to Iaci!. Ainda não notou (i 

•kJ«'. %ít»mo<i p o r m o s ouvir 
1- imtmt? nm homem : -vomiiar > 

y 

I' 

" o i i s a 
£ da' 

• i \ a o . 
— Ouçaum momento. Percebe? Não 

ó exactamente um resomnar, mas sim 
uma respiração entrecortada. Ora, este 
homem está no terceiro compartimento, 
a contar do nosso. Comprehende agora 
aonde quero eu chegar ? 

— Francamente, não dou para agen-
te de policia. 

- Nao comprehende? Pois se nós 
podemos daqui ouvir esse individuo, ó 
signal de que no compartimento ao lado 
esta conversação pôde ser ouvida. 

Barnes ficou admirado deata observa-
ção. 

- Oh 1 é impossível! todo o mundo 
está dormindo. 

- O criminoso ordinário, que age por 
necessidade, não faz caso dessas cousi-
nlias; quanto a mim, não succede a 
mesma cousa. Ha uma probabilidade, 
por pequena qne seja, do quo alguém 
do n. 10 nos tenha ouvido a conversa. 
Esse alguém pôde ser um agente do po-
licia e este — o que seria peior — podo 
ser até o proprio Diogo BarncB í 

— Dovóras! Confesso-lhe que, se vo-
cô está preparado para todas estas even-
tualidades, mereço escapar á policia. 

— E' exactamente com o que conto. 
MaB, as surpresas não são tão conside-
ráveis como você imagina. Li num dos 
jornaes da tarde que Barnaa ficou em 
Boston, para certificrr-se de quo o pri-
sioneiro estava b^m seguro, e dovia 
partir para Nova York esta noute. D e -
certo osjornaes podem enganar-se. Além 
disso, dizendo esta noute» elles podeir 

• ter sido inexactos ; mas, suppondo qne 
ui seja verdadeira a noticia, poderia elle to-

feiu»: I mar qualquer dos tres treDS da noute, a 
iber, um das sete horas, um das onze e 

v t v - . O . « , o u l i i o u a u c a , n a u tí COlrtW 
doutro mundo suppôr que elle tenha to-
mado exactamente este. 

— Mas, mesmo quo assim fosse, o trem 
traz dez carros. 

— Outro engano. Depois de ter tra-
balhado tanto "no caso Pettingill, Bar-
nes devia naturalmente estar cançado, 
e tomar, por isso, o carro dormitorio.í 
Ora, se você está bem lembrado, foi no I 
ultimo momento que eu me decidi < 
partir esta nouto para Nova York. NW 
pudemos achar um compartimento todo 
para nós, e estavamoe já quasi a tomar 
um lefto de baixo, quando, por insistên-
cia de mu'toa passageiros, resolveram 
engatar mais um carro ao trem. Por i»" 
so, a menos que Barnes tenha tomado 
logar durante o dia, elle deveria ter en-
trado neste carro. 

— Que razões tem você para pens»1! 

que esteja elle no n. 10? 
— Sei que o n. 6 está desoccupado; 

na horinha da partida, alguém entrou, 
e, penso, tomou o leito superior do eo® 
partimento n. 10. 

Nesse ponto, Barnea começou a refl* 
ctir que seria excessivamente ditne« 
apôsar de tudo quanto tinha ouvido a,í 

alli, catrafilar este homem, se de f«clí 

elle vieste a commetter algara crime-
A conversação continuou. 
— Vê você que meu projecto pôde * 

conhecido de dona modos: Já é mmw» 
se a gente n5o toma cuidado. Mas, 
mo eu prevejo tudo isso, nfto terei 
ficuldades e o facto de conhecer miD"*l 
intonções nfio trará Tantagem »Iguni» | 
qualquer policial, a inda que fosse o w 
prio Barnes. 

— Como ? 
f f f m í i > " 



Ä 
bare 

3 n Ä 
raiite 
depuis 
mwguiu 
lo cortado 

IIliU)H 
Indio.« ... 
«godante 
um 
•0 < . 
enrontra< 
Inlins 

z t 
A rrl i j . 

• lin 

'"M 
il» iha 

'«Sir, 
" coa 

niandoa 
te con 

expedbjla 
"'»ilo, ca 

.du» h 
du dor-

»• indio» it'if. 
> de Padaiilrj 
I "111 (lido quafc 

if» sur), 
ataqii 

Indios 
lavam 
iduzlda 

on 

rttl CO 
J »1(1 (Il 

•Iabar 
oulr'.in 
pela Ii 

quatro r 

ry «o ten ret 
lOticlas antra 

pur utna 

:obertos no Coi 
dades, que moi 
acta do cert« 
par t lç to 
jeesano, interdl 
À do Desterra, 
ratioadas no la 
hristâo EumWi 

:ahido copiosif 
im snccedldo en 
motivo i Rei ail 

qua já estava» 
r cate anuo o 

do Estado um 
formato, «ob i 

na, tendo core» t 
e ratos, k 
anima prometia 

Rrosperldade ill 
istruoçío o 11 

a devida rt 
na alfandega um 
contos, na folha 

1, relativa aa 

ias n3o saltou, 
r. Lorjô Tavarea, 
nfjnl 
la, com um tira 
isao Victor Haov 

mnoa—e empre 

te acto de loa 

ellas foi encol-
ho menor, a mo' 

ConceigAo, a;-
•ande enchei,te da 
diatrkto, quando 

uma ediçJo 1I1 
util compenso 

ido pelo sr. Mu-

. Ç Ô O B 
Meteorologico á-

e (leologlca — 4 
i 0.", ás 7 linraa 

2 horas da tu-
da nonte d iton-
peratura miniini 
nto predor.iinan-
l hora», 0 . Tf»-

rvlço para hoje-
:apitão Mnuu; a 
i um nffioiul r* 
rça para acoinpn.1 
a e a guarda 'lo | 
.0, a JRjarda dl ] 
ta da Pol: ia e 
-phrílf-gaaVTii^ ' 
vica da capita! t 
)s serviços do CM 

tbo Plínio. 

adouro Municipal 
170 bovinos, Ti 

ritcllos. 

13 pulmilea, 1 li-
lelgados Je boví-
gados de suiaw-
, grinalda. 
lento do hoapilil 1 
tericordia, dui anti j 

atn durante o iiî a 
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Extracto < onipleto dna 3 quinne ÇAmarella Encarnada Cinaenta) 

PARTE COMMERCIAL 
8 . Paulo, 6 de junho de 11)02. 

BOLSA DE HÂO PAULO 
UI.TIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS PI'IMCOS Vended. 

Apólice* do R a t a d o . . . . 
Séracs de S % 
Idem wr.prestimodel89ú 
l e t r a s da C. Municipal.. 
1,* empréstimo 

Comp. 

î i 

«Ira» da C. do Santos 
Cetras da C. Municipal 
de S. Carlos l ' e a ' s o r i e 

Idem da 3* série 

ACÇÕES DE BANCOS 

1:100.$ 
'.190$ 

95$ 

80$ 

Comniercio o Industria 
•iivradores 
Conatructor o Agrícola. 
Credito Henl eart. h y p . . 
Wem cart. Mmmerelal . 
u e a min 20 
mercantil de Hni-tos. . . . 
ulbeirao Preto 
Santos 
B. Paulo 
União do S. Car)os 

• . . . c | 4ü° /o 
Norte de S. Panlo. . . . 
JJnifto de S. Paulo. . . . 
Banco da Republica 
Industrial Amparensi-,. 
Çomm Italiano com 60 
Pli 

8fiO$ 

105$ 

40$ 

122$ 

1:1X10$ 
820$ 

88$ 

76$ 

80$ 

3?5$ 
80$ 

54$ 

101$ 

35$ 

28$ 

Vends. Compi. 

O!)«,» OieiS 

906$ e e o * 

11!» S •14KÇ 
154Ç 1RI¥ 

070)5 
— Oã^.Ji 

— 
LCiOÇ 

Iractcaba 50 . 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Itygfenopolis 
Agua e L u i 
Antarctica 
H. de F. (le Araraijnara 
Argos I'aullsta 
Qaust r ia l dc S. Pnulo. 
Brkpant ina 
Italft Paullsta 

Sac Hardy 

eUioraiucntos de BrAtas 
(com 50$ reallsailos).. 

Oai dc S. Paulo 
Lnpton 
Miohaiiica 
Hsrocabaira o Ituaua . . . 
Mogyana 
JdeJo com -10 °lo 
Idem Int. a 30 d l a s . . . . 
Iaein int. da nova emissflo 
Panllstn 
faem com 30 °/o 
Idem int.. (a 30 dins).. 
Idem 80 (a 30 dlaa) 
Mjm (30 dias) vont.. vend. 
Pr te red ior 
Stnpakuff 
Telipnoiiica 
Unltb Sportiva 
u i t lbense 

20$ 

238$ 
110$ 
2-i()$ 
287$ 
248$ 

945 
050.J 

95$ 

so$ 

12$ 
200$ 

10$ 

Î4S 

86$ 

80$ 
115$ 

235)500 
100$ 
236® 
'J 32$ 
246$ 

9I.V 
246$ 

ULTIMAS COTAÇÕES KA now A 
MA 2 

Fundus publico*: 
[ (loraes de 5 % 

I0mp.° dc 1895 
de 1895 (nom.) 
de 1897 
de 1897 (nom ). 
Municipal 

• (nom.) 
InscrlpçUcsde3";, 

• de8";«(noiiL) 
Estado dc Minas 

I Estado do I(io nom. . . . 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal de Petrópolis, 

MALAS PARA 0 EXTERIOR 
MEZ UK JUNHO 

Dia 10 Mar/ihlma, paraSnuthamplon 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAFOKES A HAIlin UK SAMOS 
Nápoles Nina* if) 
Southampton Mandatena 10 
Bneuos-Aires Thames 10 
Hamburgo Patagonia it 
Genova Orione 14 

I New York Kaffir Prince 1 ' 
Kiumo Pel of I ]8 

I Ll.sbAa Afaia/inii 1<| 
I New-York /Jeilaara 20 
I Havre V. dc S. A'icoias. 
I New-York Bossrli 25 

TAP0BE8 ESPEBAIIOS EM SANTOS 
I New York Kaffir Prince 0 

Marselha l.cs Alpcs t; 
Oenova Minas h 

I Finine Petofi • g 
I Londres Bcllaura j 9 
I Rio da P ra t a Magda!ma 10 
I Londres Thames 10 

Rio da Pra ta Orione lo 
Havre V. de S. Kirolas 

I Liverpool Rosseti 
I Rio da Pra ia Strabo 

Marselha Aqnitainc 15 
Rio da P ra t a Matapan IK | 

I Londres Bnffuii 25 
I Havre Cordoba 27 

VAPORES KSPEBAUOS NO UIO 
Santos 3. Panlo r> 
Oenova e esc. Minas 0 
New-York c esc. Wordsworth 8 
Liverpool 0 esc. Iberia 8 
Liverpool c csc. Rosrtti 9 
Rio da P ra t a Magtlaiena 10 

V A T O K E S A S A i n n n o m o 

Bordéos c esc«. I.a Plata 4 
Liverpool c escs. Oropesa 4 
Bremen e esc. Halle 6 
Oenova e csc. Les Alpes 7 
Hamburgo e esc S. i'anlo 7 
Portos ilo Pacifico Iberia 8 
Southampton e esc. MaydaUna II 
Genov.i e esc. Minas.' }_» 

DIVERSAS NOTICIAS 

PR E C O N 1 S A D O p e l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s n a s f e b r e s c h l o r o 

s e , a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , é p o r e x c e l l e n c i a o v i -

n h o t o n i c o r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r e s t a b e l e c i -

m e n t o c o m p l e t o d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! 

A e l i a - s e ú v e n d a a a C A S A B A R U E L o c m i o d a s a s p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s 

Uma Escola Paulista 
111 

Ha tempos exclamava abalisado eseri 
ptor:—«Chegamos, e-n verdade, á uma 
situação alngular, unlca, em toda nossa 
historia eommerclal; o» annos das gran 
de« colheitas qnc outros povos acolhem 
saúdam como iiinos de abastança c pros 
pendade, süo, para nós, epucas ale po 
brer.a e de infortúnios !• 

T ' r muito e ser pobre, ter po ico e ser 
rico, eis uma curiosidade que nos estava 
reservada! 

E qual n Mulo fundamental do extra 
nho phenomeito, dó semelhante Facto ? 

—A falta dc eu>ino agrícola, a ausen 
cia absoluta do ensino cotoinerclal. Am 
boa se condlnem, jmbo- sc penetram, am-
bos t>e completam. 

O EsUdo de Silo Panlo j i .irg»nl»ou 
sob solidas bases, o ensino a^ricnln 
cuida, activamente, do collfical o em silo 
práu de aperfeiçoaini-uto. 

Cumpre qne a iniciativa particular tarn 
bem f a j a alguma cousa, do modo a sal 
var-nos da affiictiva crise actual, que 
em grande parte, eommerrial. 

Ahi estilo lançados os alicerces da In-
tegração do ensino economieo desse fe-
cundo concurso Intellectnal. 

Alii está a Escola Pratica de Com 
mereio, onde todos os problemas commer-
ciaes vSo ser agitados, vio ser discuti-
dos, vJo sei- estudados, vio ser resol 
v idos. 

Auxiliemos Ho belia InstllulgJio! 
4-6 902. 

MAUA 

280$ 
LETRAS HYPOTHECARIAS 

12$ 

10$ 
200$ 

B, Credito Real de C % 
Idem d Co % a 30 dias. 
Idem 8 "/o 
Banco Unido 
Idcui ae 8 » 0 a 30 dias. 

47$ 

56$ 
6'J$ 
58$ 

45$500 

54$r>00 
57$ 
55$ 

VENDAS REALISADAS IIONTEM 
300 ncçõesdaComp. Mogyana a 23CÇ 
31 idem idem a 236$ 
10 acções da C. Paulista a 247?» 

306 ncçôes do Bauco U. deS . Paulo a 37$ 
14 idem idem idem a 37$ 
io « ^ y f y P v K & d S H f e » 

Está como inspector do mer de junho 
o sr. Francisco -l""« n ; — " 

irrm nocturno—Porte simples até ás 
4 c 1|2. Duplo até ás 5 horas. 

PREÇO DO CAFÉ EM SANTOS 
A Associaçfto Coinmercial recebeu os 

•eguintes telegrammas: 
SANTOS, 4—A's 11.15 

Mercado, calmo.—Base, 4$100. 
SANTOS 4 — A ' 1 . 1 1 

Mercado, calmo.—Base I Ni 100. 
FECHAMEXTO DOS MKKCADOS EB 

2 DE JUNHO 
Kcw- York, 3—0 mercado fechou hon-

tem calmo, com o tvpo 7, Rio, cotado a 5 
1|2 e o 8 a 5 1[8." 

Vendas, 9.000 saccas. . 
Ifan-e 3—0 mercado fcclion ante hon-

t m calmo, cora baixa do 0 . 5 0 a 0 .75 Ira. 
Vendas, 31.000 saocas. 
Hamburgo 8—O mercado fechou aute-

liOnlein calmo, com baixa de 0 .50 pf . 
Vendas, 2.000 saccas. 
Londres 3—0 mercado fechou ante-

liontcm calmo, com baixa de 3 a 0 d . 
Vendas, 6 000 saccas. 

liSSUHO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO EXTEniOR 

l llEÇOS DOS 
(Mercado 2Í 

Assacar, k" 
Arro/. Japilo, sacca 

1 Carolina • 
Iguapé » 

Batata,t, 50 iitros 
• doce, 50 l i t ros . . . 

Lombo, kilo 
LeitJo, um 
Milito, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos d 11/.la 
Polvilho, 50 litros 
Queijos, uni 
Toucinho, kilo 
Banha cm rama, kilo 

{Cebolas restea 
Carás 50 litros 
Carne ,1c porco, kilo 
Cá ri* H t 'frdè. k i l o . . ' . . . . . 
Farinha do m a n d i o c a ^ is. 
Farinha de milho,50'lítros 
FeijSo, 50 litros 
Gailinlia, unia 
Puto, nm 
Peru, um 
Frango, um 
Carne dc porco salg. k' 
Alhos, restea 

CSCNX) 

1S8OO 
10S000 
4 $000 
l$200 
ÍS$500 

lõSOiX) 
2$500 

l $ s 0 0 

i S-" 1X1 

*800 
OSOOO 
5ÍOOO 

10$tXlO 
2$(XX) 
2$000 

ÍOSOOO 
1 $7(Xl 
1 $200 

OENEBOS 
dc Marco) 

400 rs. 5iX» 
23S000 
17-5000 
305000 

OjúOO 
3Ç500 
2.>(WKI 

I2$000 
•1$500 
1$300 
4$fXiO 

18$000 
3^00') 
I S : P K I 
2$000 
1$500 
r.suoo 
1$:;<JQ 
l$l»IO 
7$000 
6$000 

12*000 
2$õ00 
2$»K) 

12$000 
1$800 
i$:m»» 
1.5000 

A Equitativa 
SUCCUnsAI. :. HUA JASK UONIFACtO, 22-A 

Os jorna es desta capital publicaram 
bojo 11111 telegramma ilo Rio, noti iai-.do 
que o governo federal havia ii.ssieuado 
um decreto cassando a licença d.i «Equi-
tativa» paia oiicr.li- em seguros de fogo 

marítimo.«, ein virtude dc ter ile-;"lra-
decido ao artigo n. 17, do regulai:.-:ito. 
ultimamente promulgado, qn> p-i-ul lio d.s 
Companhias dc Seguros de vi la operar 
em seguros terrestres e n.a itimo;!, regu-
lamento este, cuja sus«- nsào j;i foi ap-
provada em primeira discussão o por 
unanimidade de votos pelo S- ii'do fede 
rui . 

. Eslon anetorisaio a 'd,: b r a r que esta 
noticia não a official. 

Ainda não foi public: .1,1 no Diário 
Official nem con:,iiuui(ada á di-ectoria 
da Equitativa até hoji-, 1 c 15 : . -
nutos da tarde ! 1 

Todavia, ain-ia que sc 1. is !:.an-
te acto do governo fe leral, - ir;i-^.s 
dos ramos fogo e niarjtii.io ti.i E.juitatita 
não soffrerão com isso o ir.eiiui- [rcjui/.o 
porque estão mais que garanti ic jn-i.>s 
capitaes da Sociedit ic. 

Quanto aos srgm a.los du ran:o lida, 
ií nrr,- -a.1 os W H » 

DIíiN D A S O R I A N O A S 

c r 4 * 
DE 

Ü 8 l Ü H l l i i e l o s 

Dr. Oaivào Bueno 
Dr. Mnrgaridn da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
l)T. Mello Barretto 
Dr. Philadelpho úe Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr Gonçalves Theodoro 
Dr. Monra Azevedo 
Dr. Américo Brasiliciiso 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
l)r. Valeriano de Souna 
Dr. Franco Melrellcs 
Dr. Souza l,'estro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandío 
receitam 

P . D U T R A 
o c i » n u a - : i n : i a l » H c l l n i e o s . 1 . ' S . 1 ' u i i l t a 

Dr. Faria Rocha 
P r . O r i c i o Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
DE. Araujo Matto Grosso 
Dr. An anio Moura 
Dr Jursnal Fortes 
I)r. Igai io de Resende 
Dr. (.tarjo* Comenale 
I)r. Koelro de Carvalho 
Dr. Ag,«lio Irfitc 
Dr Hsrtos Rang-1 
Dr. Illitio Guarita 
Dr. Côrlo Guimarães 
Dr. Rotenberg Sampalo-
Dr. Era-ato Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 

Dr. Lourenço Mesantti 
Dr. Arami/. de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio de Araujo 
I)r. F. de Sant'Anua 
Dr. João Sodinl 
Dr. Alfr -do Teixeira 
Dr. Rcmigio GniioarS-s 
Dr. KuzcWo dc Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugi-nio Hertz 
Dr . Canuto Vil 
Dr. Virgilio K.-wide 
Dr. Francisco Oliva 
Dr . Afonso Splenfore 
Dr. M. f ranco Costa Dr. José Antonio dc Mello 

MATRICARIA, de F . DU7R.V nos soffriinento» '!a dc:iti,-ao da» i-riftn 
S " B » , ,™V'; n„ a Livenw e fabricante. F . DUTRA, > u do Rosario, 
o-A—a. r A b L O . 

Unioa que vendo aortes 
- £ I O . T I 3 H O J E 

Quinta-feira, 5 do junho 
EXTRACÇÃO DA 

taile L o í o r í a t i o S . P . i a l o 
DE 

4 0 C O N T O S 
Vendem 

D o l î v a o s K l i m a s 4 C. 

G ï P l î I L I i i 
Mor.rsTiAs da l'Er.Li: 

DO t uuno CAB£I.I,(JDQ 
i: DOS l'KLLOS 

Mrrifco ri'.pcciit i is 'a 
com !on#i pratica iio.i ho«-
pit:ifH «la Kuropa, nu;tnbro 
da Socif.'Ha'l-' <!e liviricno do 
França, Rocio benemerito r<> m 
A CïVJZ ill'M AN'ITAUÏA : doS 
liOhjiitac.s c!a R«:al k Hßi<» >neri-
ti' So'i,.(|ai!' ]Jorti;^.u:/,a do 
títMX-fiffatiii do I:io «je Janoi-. 
r t ''or-; r d" i . Ij-J à-, } á 
rua Jó de Nov Mibro 28. 

e s ö s s n t a . c s 
e a s s u n c a p e s 

o remédio soin ratio é » etli.-r. 
Acoii.s-jlliatiigs de tomar sem-
pre IVrolaa de Ether de Clor 
tan. Kotqs pérolas Hão ie:Ioii-
ílas, do tamanho de um gríío 
d'ervilhtt, engolem-se facilmen-
te com um gole d'agiia u iiao 
-l'.'ixriM nenhum ,^otto n.t bu,.'-

Unic« que vende tortes 
K O J E H O J E 

Quinta-feira, 5 de fuiiho 
EXTKACyiO UA 

Grande Loteria de S. Paulo 
UE 

4 0 
Vendem 

• Ö L I G S T E S F J I T I I E S & C . 

L ê - E s n o « C o i T i i o d a M a n h ã » 

Continua o péssimo inenmmodo que 
não respeita sexo nem edade. E* o lu-
commodo hcmnrrlioidario. tâo fácil de cu-
rar-se »ii com os Pós Anti lieinorrholdaçíos, 
os I-gitlinc-, preicir-tdos por Luiz Carlos, 
e quo acabam de chegar na-Drogaria 
' osta Rodrigues e Pinheiro, é rua dos 
Ourives, ti 27, e cm São Pauto na Dro-
giria Baruel & C, e na c»«a Lebre Ir 
mão e- Mello 

I'- 8.—A Injecção de Mendca, admira 
a grande procura, e aeaiui Umbcm a Po 
uiada anti jworija para as irnpingens, fri 
eirss i feridas. 

O Col'yrio de Mendes é o q-.ie cura F 
!Îôr de ci .o:, em 4 dias. 

A' venda cm todas as j.Iiari 
sa!: — á frrend" procura. 

SERVIÇO SANITARIO 
De ordem do s r . dr. director do Servi-

ço Siuiitario, faço peblico que, qnein le 
var. durante os primeiros trinta dias, 
camomlocgos <• ratos luortos o apprehen-
'Ihlos nt» III <1 1 oltnl, para s. ren 
incinerados aio Desin cetorio Central, á 
roa Tenente Penn,. [Bom Retiro], receberá 
« importância dc 400 /é i s por animal 
apresentaiio. — í). Paulo, 28 de maio de 
1902 —O official, Esteiam de üir/ueira 
Junior io 

A n n u n c i o s 

C r i a d a s a i s s a 
Offerece-se uma a faniillt aiuo queira 

•seguir para u Europ ,, dando bôas infor-
Inaijõea. Carta a Luiz Euler, eis Mogy-
inirim. 5" e sub " 

Ú n i c a q u e ^ n d e t - o | ' t e s 
H O . I E 

« c i X T A - n t i i u , 5 n u J U N U U 

Extracção da 

G r a n d e L o t e r i î i «le S . l ' a a l o 
DP: 

1 0 . 0 S 3 $ 0 C 9 
Veodom 

D o l l v a c K X m t t t B C o m p , 

i l 'an 

—CA 
ÜStf. 

XI' 

i,v c K s c o v y 
• mllila les. V, 

f e r a saldar, l . c i l -

H I S S A S 

frr Meses Preços 

New-York Haare 
-J 31 2 31 

5.10 o 35.75 30.50 
5.25 5 30. DO 37. or 
5.50 37.00 37.75 
5.64 IN 37.75 30.50 
Hamburgo Londres 

2 31 2 31 
29.75 30.25 2019 30 
30.25 30.75 30 3 30 » 
31.00 31.50 31 0 31 0 
31.75 32.00 31 9 32 3 

Julho 
Setembro, . v . 
Dezembro 
Março 

Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 
M a r ç o . . . 

AflERTUJIA DOS MERCADOS EXTERIORES 
EM 3 DE JUNHO 

No Ifarrc—0 mercado abriu estável 
COM os preços inalterados. 

Cotações:—jttlho, 36.75; dezembro 37. 
Êni Hamburgo—O mercado abriu cal-

Dnq, com os preços Inalterados. 
Cotaçíes :—julho, 29,75 pfs.; dezembro, 

t l pfs. 
Em I.ondres—O mercado abrin calmo, 

çôm baixa parcial de 3 d . 
QotaçOes :—Julho, 29 s. 6 d.; dezembro, 

Ern Nora- York—O mercado abriu esta-
fei , de inalterado a t pontos mais naixo 

ESTAfHTKA 

6 stock dc cafés do Brasil, segundo 
itatistlca da Bolsa de Hamburgo, rol an-
i-hontem de' 1.976.000 contra 2.006.000 
ccas 
Entregas «emanaes, 116.000 c o n t r a . . . 

02.000 saccas. 
Snnprimento visirel, 2 .460.000 contra 

S.377.000 saccas. 

COTAÇÕES DOS TiTtrio» BEAsu c iaos EM 
EOyDBES NO DIA 3 

Aíolire» de 4 '/a '/a (onro)— 
1879 78 

AOoUoes de 4 •;« (ouro)— 
1889 71 */a • 

Apólices de 6 % (onro)— 
1896. . , . . , , , 86 • 

Panding loau S 98 
Oéate de Minas I . . . 83 V» • 

Taxa de desconto ao Banco da Ingla-
terra 8 */« contra 3 *u . 

Idem no mercado'2 a 2 í3{18 *[.. 

CAlfBIO« FXTRAXOCIKOa XM 
DIA 3 

Sobre Par ia . 

Berli 
Geso ra . 
Madrid. 

24.23 *k 

>49 

r-York. ; 
-Afra* 

Iíú p i r a . t 
h a * 

U 'íi 

131.90 1 

I Sociedade Kenefirenlc dos Fini-
cfionariós Fultlit-os 

A Sociedade Bencfiiente des 
Funcclonarios Públicos fa i scicn-

' t o à exnia. familla do seu fal-
lccido socio Augusto Benedicto 
de Campos o inais pessoas dc 
sua nmisde que, quinta feira, 5 
do corrente, ás 3 horas da ma-
nhã, será rcitada na egroja do 

Santa Ephigenia, a missa de 30" dia do 
seu passamento. 

S. Paulo, 4 de Junho de 1902. 
Pelo secretario, Frederico Baptista de 

Souza, 
Francisco de Mattos Pimentel. 

Carlos da tiraça Casícüões 
Elisa A. Castellões e filhos, 

Francisco C. G. CastcilOrs c 
filhos.(ausentes), Cecilia Rios, 
Pierro Brielmcyer c senhora, 
convidam a seus parentes 
pes-sôas de sua amizade, para 
assistirem á missa do 30" dia 
do fallccimento de sen extrcino-

«nprturt, p-,«. XtUu. i.—i.., -,-,,,11,i!l'T, s „ . 
cio e amigo—CARLOS DA GRAÇA CAS-
TELLÕES, que será celebrada na egreja 
do convento do S. Bento, ás 8 horas da 
manha, do dia 5 do corrente ; antecipam 
seus agradecimentos a todas as pessôas 
que assistirem a es.iO acto de refigiilo e 
caridade. 3—3 

Declarações commerciaes 

pueatão ou o 
Irrt c marítimo 

No mais, a Eqnitaliva rr ;wtirá, (h/t 
tro da lei, ao qne rU;)sMera um nttonta-
!o inconstitucional u direitos adquiri-
los. 

Até ver, pois, a Ivjuitativa cnitlim)a c 
continuar/i a ojjcrar c/n sc f/n r os >íc fo 
f/o c marítimos. 

S'. Paulo, 1 de junho de 1002. 
O Superintendent?, 

E . GAJIüaro 

r i M K i ' T r t S ! ( , c HAVANA-lucro 10 
V1I i1II« jIVI3 «Jo. ,Sortiiu«nto tolos-

sal . Rtia Direita, n. 50—CASA KÜNES. 
ao—i 

â m u m m u 

Companhia de Seguros do Vida 

PA6MEXT0 !>Í; HLVIaSTIíO 
S . P a u l o , l i ™ c i e l u i a i i» <!o 

i l l u i o s . s : - x . • l i r c c t o r o K 
a l a . S u l - A i n c r i i - a - ISita l i e 
• l a n e í r » . 

I ' r e « a < l o s s e n h o r 
I ' o i * i i i t c i i n 1 l i a » alia e s i l i -

| i l < i i i o d e s s a i n i j i o r l a n l o 
v < o a n | i a n I i Í ! ) , n o s l a c t i | > i t a l 
a c i t b . i « Io l i q u i d a r o s e g u r o 
a e v r a r i <r<? ^ j j m j i i w ç O W O , 
a | u c a m e u f a v o r l i a v í a i n * -
l i t u i t o o i n c u f a l l c c i d o t n a -
l'i«Ia> C a r l o s <la ( à r a < ; a C a s i -
t c l i a ^ i ' S , n a o x l i i l c l u fcoinpu 
aal i i ia ((.V l á l i i c a a l o r a n , c u j a 
r c K p o u s a l i i l i d n i l e f o i a < > s i i -
i n i i l a | i c l a S u l - A t n c r i u a . 
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u i i \ \ i •• a-; i . o i K i i i , 

s ã o l ' s o á o 

K A TUA','. \ ) 
S a L b a J o S a f e b o 

U alia.xo as .j.ia a--,«- t • 
LOThUTA DA CAPÍTAJ. h':̂ ]i:u.\L, W 
mcn.la ao publico e á s«v» numor i 
fuezia a pre.Miilc l.:tcri.i, a .,!:;:! . i •. 
premio de úUO^^OOC», ir.i .: >-. 
tros de importam:!.!. 

Distribuo um foí.tl do 1 S.filü |m. i 
Ecndo a sua importa,, ia m 

Como ca,lá no dou:i;:i > (!•> v• 11»:• u, 
autiga e acreditada • ' : ; ! : j . v • 
por T U E S vk/.kh, x<) • imi 
REJO* o grande premio •.- ' joa 
tegraes. 

mammnw 
A preferencia para a .'onipra 

liietes desta QUAXDE LOTKHIA d.-v.r 
dada, por todos os motivos, A lma 
IÜA K ACREDITADA 

A g e n c i a g e r a l 

3 Í I . MJ A 
Julio 

• C o m sff • it.o. b i i s t a t o m a i 
d ' i a : íi q u a t r o l ' e r i l ' i H d e K t l i c i 

" « ; - . M : m p a i a d i s s i p a r i i i s -
:i . t nr.'P.ii:- •ni<j o s d e s i t i a i o a , n s 

• i n c o j v e r t i g o n s , p o r 
ai.- tisatii t a d o r a 3 q u e s p j t i r a . 

l ' . l lns i -IIP. l'.ir, l o g o e s . t a 
•Iii'"'- (!'• 1K- VO?, c ; i i :.t' 
• i o - i : i i : i g o •i aã c o l i , t s - i t ; :i 
..M 0 . I ' M i . . , : A c . ' : 
i :• iu i d.- P a r i s :1 • v- :. 
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D r , 0i£-, 
HT.W 

•tira Botelho 
V. OPERADOR 

I Protícu for/cr» r-, opçy içQCH dc. 
juijirri r ai ta Cirurgia 

j E j/' (mlida^/c em nr.!< \tias das 
ria 9 /// in avia , do utero, 

s i/jit. línea*, r da pel!t 

r-'.-eitamento da urethra, tra 

íiyir»i i ;a radical, sem 

Tumores do n'ero. do seio e 
os ovarioí. 

dos 
l 

I n : ; , 
H m:-:.: • t:\ ' « • 

t ni.-a que vende .sortes 

H O J E H O J E 
Quinta-feira, .5 de junho 

EXTRACÇÃO DA 
Qssitde Loter!a de S. Paute 

40:0 OSOOO 
Vendem 

H o l Í V l l l ' 1 \ u n p N <.V C . 

Faneilas de ferro fundido 
DE 3 PÉS 

l i 
? a t © u t o 

substituem coin 

Resultado de bon 

são tão 1ère., 
vantagem 
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ãO IlíU 
r s E v - d i o 
veráaiei: 
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Achando : 

s MOÍire 

W i l g ï i , 
c zisis 
a fslicida 

p-aianiês. 
*: pr.,s'i-ad 

n t i ä • 

rs. to:: •as c 

CEI 

ÎATB.OL 
i ientlicienta c,i tiocca de hora 

p r " ^ • 

PL 

jUI 
d e 

cas que 
, , liiglezas, r . 
laratas. 

Encontram-se em todas as casas de ar-
<-• ferragens. Se seus coramisaa 

los ai-, as tiverem,peçem directamentei 

.psnhia Federal de Fundição 
> - I:CA M:EY piiriiEiao—5-C 
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• m : j Dezena t 
• Grupo 1 
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I ' 
H f l 

s 
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-Bia-

re>. cb 
naic.iicos aos srs. negociantes e fazendeiros do Interior que cm sua casa 

ni a consigna*.à-> e por ronta propria: e:af«>, l ' i l i n u - , a - a r t m d e p o r -

I. 
P; 

Antun sa- ûo 

l'nica que V P P Í Í C 

JHEi 
Quinta-feiro, ' • 

EXTUACÇ.UJ M 

Grande Leíeria ás 

i ) i s : i ; i ] ' \ , :> 
13 n Abrau 

r e r i e s 
h o í : B 
•nho 

Ä . aa a 

A's praças de S. Paulo, Santos, , e z a r , , i r 7 a l i i J 1 , , ' a 

T»i. s . v !.. i . • i i. Abtn lifiiufl.'W:îf). (loiniiiifi. l i o de Janeiro o do interior 
Os abaixo assignados cominunicain .lo 

commercio em geral, que nesta data or-
ganlsaram nesta capital, á rua José Bo-
nifacio 7. uma sociedade sob a firma do 
RODOLPIIO KUTTER & CIA., para o 
commercio de commissfies o consignações 
de café c outros generös do paiz, ramo 
do negocio para o qnal estio habilitados 
pela longa pratica e bastante conheci-
mento que adquirirão os socios soliüa-
rio e de industria, como gerente e au-
xiliar que foram por muitos annos da 
casa do fallecido sr. Emil Lemcke. 

8. Paulo, 1° de junho de 1902. 
I I E K B I C H HÖI .CK como commanditario. 
R U D O L P H I I . R I C H T E B como • 
RO D O I . P H O K I R R N S como solidário. 
L A P A V E T T E M A I A como socio de in-

dustria. 3—1 

B e o ç â i o 1 1 v i r © 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

SUITBOa CONTRA >000 
Apolicee reagataveis em dinheiro, por 
rteioa. Informações e prospectos, 

«nccursal em S . Panlo : 
t t u a M a r o c l i a l D e o d o r o , 5 

(...) ___ 

PERFI MARIAS 
Direita, W--CAMA NUNES. 3 0 - 1 

Alta novidade 
Nâo tira o eorano aoa nervosoa, i toni-

co, saboraeo e hjgienieo, o café sem fa 
maça do Torrador Imensa. 

K* faeil experimentar. 
Deposítos : Buas V pirtnga, SI—Direi-

ta, 10-D—Joio Alfredo, il—largo do Bo-
6.—A 1*000 a leia da Us. 

um • - » 

o s t a l i < | i i i a l a o 3 o , d c m i i n s -
I r a u i l e i t i a i n t a n t a v e z a 
e o r r c c ç n o c o m «j u c i > > a 
c o n i | > a n l ) i a c u m p r o o s K e u s t 
c a a n a p r o a n i N S O K , o .va>c ia l a< id<a 
l i e l a n p i i t c t o d a « a s < ? o n d i 
ç õ e s d a s a p ó l i c e s a l a K d a i 
c á d o F a , o u j « a M i i r a i l u s a l e -
v e m e s t a r « l e v í r a n c o n f c n -
l e s e o m a c n e n m p a e j o f e i t a 
p e l a S u l - A n i o r i o a , a l i o u 
a l e n d o á s e n o r m e s g a r a n -
t i a s o v a n t a g e n s i n d i s c u t i 
V ) ' Í H , ( | I I C c s l a p o d e r o s a i n s -
( i t u i ç - i t o o f f c r e c e . 

C o m o j á ó l a a s t a n l o p u -
b l i c o e n o t o r i o < j u e DÜU l i a 
o u t r a o i a p r c s a c o u { j « n c r e 
q u e i ; | U i I o si S u l - t m c r i i - a , 
n a r a p i a i e z o l i s u r a c o m <|u<: 
l l q u i a l a o s s e g u r o s , t o r -
n a - s o d i s p e n s á v e l a | u a l < | u e r 
c l o a j i a a a l e m i n h a p a r t e , p e -
l o q u e H n a l i s o , a r j r a i l e e e n 
d a a v v . a s . o a o l e u r e p r e -
s e n t a n t e , s r . O t t o \ » r j e l , 
p e l o m o d o p o r r | u e f e l t r a -
t a d a e s t a l i i | u i d « ç 2 e . 

C o m t o d a a c o n s i d e r a -
ç ã o , s o u d e v v . s i * . 

Elita Amada Castellões 

Escríptorio do 
" S u l - A m e r i e a " 

e m S . P a n l o : 

K u IS d c l o v a a b r e , 1 4 
O H M t m o » % M7 

Vendem 
Dolivacs Xiino.- & CotjiiKinlii 

n: > 'in -Jif Si 
uç4tc abro, 

i«s >.« srs. s«i. 
-orteio d« n 

'' -île ao g. 
o:'í.s propostos 

'••v i a "> «lo " . r f n t o u i H t a 
• t j - h«>r:s da noite. 

!.i »Socii'dütio Huíiianiíatia 
s no Commercio de 8 . Pau-

'îiiijo J j 
O äC'Tctario 

P ' M MIOS FKUKTTIU A 

prop 
1,17* cr.a-iu. 

•tu. 

Il.iiizel-

P a r a p a s s a r b e m 
é preciso prime nimeute leito 
•renèâ s livro. AcuilütTI.lttTTOír ;ia 
pessôas que tèni lmliitnalme:i-
priaflo'de ventre rjuo tonifir, 
PóRogé. Com eITeito, o íi. o 
deste pó basta para fazer e i 
Bar iinraediatamentc a mais 
pertinaz prisão de ventre, ao 
mesmo tempo que o seu gos-
to muito agrndavel fal-o to-
mar eom prazer peias senlto-
raa e aa crianças. Km uma pa-
lavra, p u r j r a seguramente, 
a g p a d a v e t r n n n i e e rapi-
d a m e n t e . 

Por isso, n Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar e?te medicamento 
para recommendal-o -aos doen-
tes, o que é nniitiesimo raro. 
I)oita-se o conteúdo do vidro 
em nreia garrafa d'agua. P.i-
ra as crianças, basta a meta-
de do vidro. O pó dissolve-se 
pir si só em meia hora; be-
he-seentão. He quizeremven-
der-lhes qualquer limonada 
purgativa em logar do Pó Ro^ 
gé, d e s c o n f i e m , é por 
interesse, e, para evitar 
toda confusão, exijam que o 
envolucro vermelho do produ-
cto tenha o endereço do labo-
ratorio : Maison L. Frère, IP , 
rue Jacob, Paris. 

A' venda, era todas aa bôas 
pharmacias. 

Producto fabricado no labo-
rato ri o da casa L. Frére (A. 
Cbampigny & C , succeasores) 
no Rio de Janeiro, pelo phar-
m»ceutico da mesma casa em 
Patii, formado na Escola 8n-

de Pbarniacia dePatí». 

que 

i doe:. 
As..: - . 

ulil T 

O dr 
Di: 

s,-r\ o. 
de tra; 

,-iit.-l. 

, de 
der 

uni: i 

.1: 
.-•-i-a Slaiii' ii ai, ., . 

antiga Colorira ifo 
com a a véu total 
ares c centiares 
-,iicoenta -alqueires. 
I s do c;:-i: inaii < 
ináu estado, pastos 
casa de . . ,rad i edeprtidencm 
pomar, Itrrcyos e eiicanamcnt 
casa ti'! . .achina, : r r i * r-v, 
<iii.ii íti.us, . u m < ol n;i.s, 
'loaceiíta i,p:.: ;ros oc !:;*,,:... 

SC 
i.l.' • 

d-.!.! 
*.'K1 il-

inclusiv 
in n.ati -
menos, i 
rc.spci i. 

• *", l i n < j i i i « ; : i , t . u - í n h o , m a i i l « - i ç | n s , a | u e i j o s , l e i j u i n e s , 
t r u e l a s , f i a i a t a s , f u l i n m i n o > o n g r o s s o , m e l « l e á k e l l i a , 
. i i e i a f » , l e i j a o , m i III», p o l v i l h o , a - a l , t a l . o . i r . a r m e l a d a , 
; | : > i i i i : : i , l a , c r v s l a í , o i - i i a c l e l i c t a , a m e n d o i m , m e l a io f u -

: o . <- : :ni ( . ' i*n, m a t e r l u e s , » n i n i i » « < ( > : a l i j i i e e e s p c c i e , 
s .!:>, í u a - l f i r n s , : i ; / ' i a r l a - i i t e , v i n i l , , d e c ; m u . n v e s , o V n l 

*;i.j ; .cr outro género coa- vrnente ao seu ramo de negocio, dispondo para este f i o 
c ;•:•/.s.-*s armazéns e de pe-soal Lrbilitodissimo, proiiieteudo-Uia mais quo nüo 

• I : :.I*, •-lorços para a búa c prompta eollocar.io nesta praça dc t ,das es merc*. 
ia H, p,.:-ro, dispondo tan.l -m vários generrâ de seccos c molhados por alacadõ. 

' , .,' ' _ * ; » • - « ajfentes .-,„ ditte/eo-e» zonae. 
5 1 — E n a T l i o o p h l l o O t t o a i — £ 1 

« I O I H , . M M J I i i O 

/ i a •( •< • f i sortes 

J t - t O J l ; H O J E 
Quir! ; int. '. iç jnnh 

i : \ 1 r i i c ç à a a l a 

Loteria de S. I'anlo 
• PE 

ÍI ií fie 

H h 
Vendem 

I dl.IV .!•:.' NUXÍ & c. 

A medicina d e Souza Soares 
Novo svstc 
na lórn,a ,: 

de curar as moléstias por 
io effica/. faeil, iuoflcusi 

que tein 
lados. 

'lado o.i mais 

pella, OITI troty c-lhi do 

S f t H A T Q ï î ' O 

L'r. OHvcini Cotellio 

Fanccioiia uoi pretiiu > de uma ^ 
3aj»rasi\ 1 e saudável chacara, «i-
! tuada no afto de uma ^.queria 
Irollína e retine tod?ï." as rondi-
Içòeíi do Ijyffieue, conforto e sa-
• luhri'1/de i-idl.*; 
I bel 

I " 
I pa r: 

-rt* ' :c inaispcnsareis a *->ta-• 
! -cimentos desta or!°m ' | 
Dispõe de optiinos apos, ri;,-sl 

terra 
de i 

d--c:a 
pre.-». 

ts sinos, 
i 

"linha 
' c.uel I-

-|'t*0 B 
' >ão I 

ira pag 

.'into c 
ip! : ' a I'1 rroz 
.iicnto dos i rc 

lo *: 

; i.ic-

sua 
i hv-

rit .-

trata nento 
poderjo ser recebid 

qualquer hora do dia o,, iu y 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A in.stnl-

| iaoio da'sectíâo cirúrgica t- feita 
5 la n:ode a satisfazer os precei-

tos da nnls rigorosa asepsia. 
Encontra se neste Hanatorio 

uma secoáo especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente d»* o-atrns aemSes 
e construída de modo a offcrc-
cer as nccer-sarias cor.diç" cs de 
hygiene, conforto e segui anga. 
" Este Hanatorio disnde também 

de uma bem montada phnrma 
cia o do poderoso recurso de um 
estabelecimento bvdrotherapico 
de primeira ordem. 
f . a r i | 0 a l o l ' n v s a n < i ú 

n . O ' 
Entrada pela rua de ti. Joio. 40 

(60) 

da 

l'nira que rende íortrs 
C O J H K O J B 
Quinta-feira, 5 dc junho 

F.XTSACflo DA 

Grânde Loteria de 8. Panlo 
DE 

40 contos 
Vea4em 

D o l i v f t e s \ u o e g Sc C o m p . 

ffiXaUi 
blleado p«l.« in 
ftiaio de T. i . 
<:riv2), 
corttõ e 

V. p i ra i 
nais ura 

no lo 

iUi ( a|'itn!, 
,,;.'i.«i«''is di: 
<lf jau. iro 

i ' u.-,tas K, 
. :, eonipa-
liora ..* itua 

iJ.UMUiUO: 
Os -i IH r-iiK-iios são i»s s* 
Fehn tint y.<. t, s e A 
.Ver.1 - -ina ns. 1, iî e 'I : 
Fpidermina ILS. T, '2 <* ; 
h'cKfiirina ns. 1. 'J c, H : 
F.siumachina ns. t. -J i* 3 
th'te si in ina ns. t, 2 e '.1 : 
Urinarina ns. t. • :J ; 
titeririua ns 1, -J e .'ï 
For .diva n.< 1 2 e 3 ; 
I:'ftammina ns t. 2 r .'>; 
lh pn rid ina ns t iî <• 
/'ut if icina ns. J, îî f .'j. 

ninte, 

A" do madeiros classe operaria 
confoíteiros" 

Convida-se y:.ra reunir no dia 5, às 
lioraa ein ponto, i.a rua Florêncio de 

, 7G-Àf. ofim de eleífer-.so a directo-
ria ein assernb!" t ^ r a l . Pede-se o com« 
pareciracnto d>; lodos os companheiroij 
socios e não sot.ios, afim de .se increve-
rem. 

A comniissiio providoria: 
Presidente, Luigi Bucci—secretario, An-

tonio Bastos — thesotireiro, Domingos 
Pereira—cobradores, Arthur dos Santo# 
e Jofio Marques, 511 "tl 

.X 
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-:.C „I. 

:is ,'lrc 
li Bia» & 
'i' s r> :.:," 

•1. d. 

M--';,. 
livre de j-
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de Hariiel S 

iio. veudedore: 
, acima refei ii 

\ "de o li 

'iiicin o pe 
-V* iijn .'ion-

le ,1o Sul, 
C. c: Lebre, 
ic-sta capital 

c sab. 

üoftisufssaríos 

usa. I* 
eu. Ja- li 

. Vai" :t i 

de o,.:„ 
folha*. 
Nada « 
eseciv in 
beiro . 

Eaa 

er,. !.. . Jav. 
~ac. ' n/c Eitel 
'o-, d,» dr. juiz e 
atricçntos r i 
do : f. . Eu. Ja m 

1 • ,r, 'i le 
1,11-

i!\. -i . : !,' 
iîUiciro, es-
V la que diz 

líiijciro. /"/-
at*.: scllo 

sel'o de 
t*li/ados. 
• Rib,iro 
-7 nu fti-

iLA 1'HAl h \ ..' <>' >Ü:I;I 10 
iHscrijujõco de matricula 

De ordem do exino. sr. sena-lor Anto-
nio de Lacerda Franco, director da Es-
cola, faço publico que na conformidade 
dos ar ts . a» e 31 dos estatutos, estarão 
abertas . sde o dia 10 a 2õ 'o corri-
as m~h-ic«las do 1'ltiaciRO ASS'0 e para 
cuja adioissdo é necessário o seguinte 

ai Requerimento ao director, declaran-
do edade, filiação e naturalidade ; 

b) certidão de edade maior de 1 an-
nos on, na falta, jnstifica^So , 

eJ attestado de vaccina^ào, 
d) documento de haver pago da secre-

taria a primeira prestação da taxa de 
matricula, no valor de 2õ.<?n00; 

e) prova de identidade de pessAa; 
e mais certidio de approv3f,ão em exa-

me de admisslo perante a banca especial, 
organisada pela Escola, a qnal fnneciona-
ri nos dias 14, 21 o 23 Jo corrente, oo 
outros estabelecimentos, a jnizo da C-.,n-
gregaçjo, ou ainda em qualquer escola 
complementar do paiz. E, para constar, 
lavrou-se o presente edital qu3 vai devi-
damente «ssignado. Secretaria da Escola 
Prati a de Oorniiercio de S. Paulo, em 
1 de junho de 1W02. No impedimento do 
secretario. -Ketíor Esteres da Nmticida-
i * . 1 0 — « . . . 

Pagan 
, d" * 
de d* 

e outros ge 

;!'':,s á t ista 
bane . e nos 

para as Es 
: te o car-

I .i n,a 

S 'i 'Al'i.i I 

C o s t a C a : v : ; 

il. 115 

l i l - 4 

» A ^ . * - W M A Ou&Sf 
" - P a r a t r i u m p h a r d a s 

DIGESTÕES OíFífCBS 
deveis t o r r a r a lg t imas j a t a » de 

- A l c o o l de H o r t e l ã de 

i'w jîài{9 de a ü i w v i'ia ytv.i d'i^s. 
Pfi -a comb iter at indigestões, a 

Cholervia, a a o r t « l i de K i c q i è s 
deve ser tomada n'um copo d'açua 
asiucarada mutin quente. 

F Ó R A D E C O N C U R S O 
MEMBRO do JURY P A R I Z 1 3 0 0 
Veada^rAtaeado:Roe Richer,tOitï,Parti. 

f f t » v t t ? t f t t » » i 

4 0 0 : 0 3 0 3 0 0 0 
O corretor official Joaquim Eugénio do 

Amaral Pinto tem a qnantla de 4'scíslOÍ 
Kra coliocar sob cauçüo de acções do 

nco do Commercio e Industria oa de 
acções da Paalista oa Mogyana, com 
praso de doas annos, jtfros lu N ao an-
no, pagos semestralmente. 5—2 
T r a v e s s a d o C o m m e r c i o . 8 - C 

C I J M C i DO 
D 5 t . J A G U A S I B E 

IIYrXOTISSIO F. PCGCESTlO 
Este Instituto corres pondente do con-

çcnere di- Paris. Seguimos os methodoi 
lo sábio nipst.-e e ami^o dr . Berillon. 

M re •se todos o:i dias úteis de 12 áe 
3 horas da tarde, e nas terças e quintas. 
Jas S :ia <J. Appli, ações correntes de alta 
frequência e raios X. 

A' rua Vcridíana, u. 80. 30-10 

l ' n i c a q u e v c n l l e s o r l e x 

H o j e S Ï O j © 

Uoii.ia-li-ira. de junho 
g m j ,A 

Srande loteria da S. Paulo 
f ) /-• 

4 O C O N T O S 

• n l i ^ a œ s P S u n c s «fit 

O < irnrriào-d.-nti 

seja, em 
sua in von 

artifi ' 

îioriiH, rom 
. Obtura á 
ÍI rsmalfn. 
). Obtura 

^tiiiUal Vitral ett- . 
m*á.s dorido que 

um processo de 
amaigaina, a os-

a írraruto ou nui»-
a ouro j>or UJ$ 

Hol 

sa, por M.̂ 1 

a 2 i * 
Restauia dento.s i ouro. por 

ficil que seja p«-r a 40$. 
pregando o pr', 
J>impa VH dentes e ç» torna alvo» por 
a Extríie dentes sem dór por 5 $ . 
Colinen dentaduras com on sem cliapa^ 
deiitrs a pivot, çorôa» de ouro e incra»-
tra^òes d : l>iil!iantes. Tracta das rnolef-
tias da bocca e corrîg; as anomalias den-
tarias. Ti dos os trabalhos sào garantido« 
por muitos annos e praticados sem a ml» 
nima dôr, mesmo nas yossoas mais ner-
vosas. no consultorio caprichosamente iú-
stallado, cora todas as condições hyzié* 
nieas e com apparelîtos dos inaij inooep» 
nos, observando a rigorosa anfl-sopsiá, 
aconselhada pelos awthodon dos mais co# 
«•»nméoM du cirurgia dentaria. 

Consultas e opera»;ões, da» H horta lf 
4 da tarde. 
Bua de a Bento, 31 

Sobrado 
Valea qn^ t onde 1 

H o l a ü 
t|t IKTÂ I t!»A, 5 BI JTXnO 4 

Eûulraeçùû <Ui 

Grande Loteria de H. Faid« 
DF. 

4 0 c o n t o s 
Vende® 

D o l í r a e s N u o c e & C . 



—— 

COMMERCIO DE 8 A 0 PAULO É f c i M H r a , 6 iho * 
i l - QUE VENDE SORTES 

OTER IA D E S. P A U L O 
P R E M I O M A I O S 

& 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
» o n . 6 9 0 0 O P O R 6 0 $ 0 0 

E X T B A O Ç Ã O 

HOJE—quinta-feira, 5 de junho de 1902—HOJE 
A's 3 horas da tarde 

A* LOTEBIAS DE S. PAULO dovem merecer a preferencia do pnblioo pnnliata pelos eoguiiUoa motivos s 
J>alo E8CHCPULO E BOA FISCALISAÇÃO com que sao foitas as SUM ostiacçOes. 
for serem vendidas EXCLUSIVA MKNTÉ nesto Gatado. 
Por serem tenipre em bonelloio de KSTABELECIMENTOS do CARIDADE E DE INSTBÜCÇÃO deste Estado. 
Por NUNCA TEREM TRANSFERIDO suas extracções, que sfto soniuro ronUsadas nos dias mareadoB. 
Por serem as únicas loterlar que SEMPRE INFORMAM AO PUBLICO a quorn sáorn os premiou. 
Por SHBEM LIVRES DK8ELLO ADBK8IVO, o que importa em real vanta em para os compradores. 
O pnblioo nio deve também confundir estas ACREDITADAS B GARANTIDAS LOTERIAS com as 

federa es, dai qaaes raramente 6 vondido um premio nesto Estado. 

Os podidos do Interior devem 
Bonns Pinto, ou a 

eer dirigidos i Tliesournria, ao dr. Ansa-

DOLZVAES N U M E S & G. 
» u n , n i r e i t a . Í O - B . P A . X J X . O 

C A P S U L A S 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 

n&o endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
•que as obreias. Sao soberanas contra constipardes, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, affecções dos rins silo tributários 
d'este heroico medicamento. 
UMA CAPSULA, é mais activa que um grande copo de quina. 

Ex(Ja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o em. t o d a s a s Pb.ELrixia.olaa 
M 

Traiíay Ligli 

Power Company Limitei 

PETIT BAZAR 
Tem sempre d venda a preços baratisr 

simos: 
Fazendas diversas, lindo sortimento do 

lãs o alpacas para vestidos, cassas, ba-
ptistas, nioVmol, nanzuk, rendados para 
cortinas e cortinados, cobertores de lã e 
avclludados, morins, cretones para lcn-
çoes, atoalhados, flanellas do 13 e avellu-
dadas brancas e de côrcs, rendas c en-
tremeios de grepure, bouecns o brinque-
dos, porcellanas c crystaes, bibclots, bis-
cuits, leques, camisas o saias bordadas 
para Bennoras ; camisas, collarlnlios, gra-
vatas, ceroulas o meias para homens, 
vestidos para meninas o rapazes c grande 
variedade de artigos de utilidade domes-
tica, bons e baratíssimos. 

G r a n j a & Ca 
L a r g o d e & B e n t o 

10—7.. 

LOTER IA S. LU I Z , 
Extracções na Capital Federal 

VENDE TODOS OB BILHETES UNI CA LOTERIA QUE 

Quinta-feira, 12 de Junho 

3 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
INTE6RAES POR 22$500 

EM TRIGÉSIMOS DE 
7 5 © r é i s 

JOGANDO SOMENTE 4 . 0 0 0 BILHETES 

Chama-se muito a nttençao do publico para este importantíssimo plano que, alóm do 
premio de 80:000$, tem muitos outros de 4:000$, 1:000$, 600$, 200$, 100$, 50$« 80$, pre-
miando «b npproximaçOea e dezenas dos doua prémios maiores. 

Os pedido3 do interior devem ser dirigidos a L u i z B a b o . 
2 3 - R u a N o v a O L o O u v l d o r - 2 3 

Caixa do correio, 1181 RIO 122 JANEIRO Endereço telegraphico: Z U L I S 
H 

V E f í D Ê - S E 
p o r 25018!000 nma casa d e bebidns c o m 
alguns utensílios do seccos e molhados. 
Trata-se na mesma, & rua Visconde de 
Parnaliyba, 193-B. 3—3 

Depurativo do Werncck 
DE 

Plantas da flora brasileira 
Cura completamento as 

Dlcerns ctironicas 
UarlliroM 

Ectemas 
Feridas 

Klicumatismo 
Golfa» 

Os engurjjiuunenlos do 
flyadao do baço 

o as anginas do peito. 

Todas as affecções da viela que 
se manifestam em pessoas que ti-
veram si/pliiiis ou rheimatismn, 
silo radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal, 

DEFOIfiTf) 
Rua dos Ourives "ít 

(18..) 

FUBGÂTXUAS 
€3 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 

ein todas 
A' VENDA. 

us ]>hartnacifls 
do Brasil 

drogarias 
e i» . . . 

» 
» 
> 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 

s 
» 
» 

» 
» 
» 
> 
» 

D o d i a 1° d e j u n h o e m d e a n t e , a t é s e -
g u n d o a v i s o , a Companhia Light and Powor 
a v i s a a o p u b l i c o c i n e o s s e g u i n t e s 
o o n t o s e s t a r ã o e m v i g o » e m f a v o r d o s 
C o n s u m i d o r e s q u e e s t ã o p a g a n d o , a r a z ã o 
d e 8 0 O r é i s , o k i l o w a t t - h o r a . 
Mm c o n t a s d e m a i s d e 3 0 $ 0 0 0 , desconto 5 o/o 

4 0 S 0 0 0 » 1 0 « 
5 0 S 0 0 0 » 15 » 
7 5 S O O O » 2 0 » 

I 0 0 9 0 0 0 2 5 » 
2 0 0 9 0 0 0 > 3 0 t 
3 0 0 $ 0 0 0 » 3 5 > 
5 0 0 ^ 0 0 0 » 4 0 » 

O s c o n s u m i d o r e s q u e q u i z e r e m g o -
s a r d o s d e s c o n t o s a c i m a , d e v e i l i q u i -
d a r a s s u a s c o n t a s , n o e s c r i p t o r i o d a 
C o m p a n h i a , á, r u a D i r e i t a , 7 , d e n t r o d e 5 
d i a s d a d a t a d e s u a e n t r e g a . 

E s p e r a m o s d e s t e m o d o c o r r e s p o n d e r 
fts p r o m e s s a s q u e a C o m p a n h i a t e m f e i -
t o , d e d a r a m e l h o r i l l u m i n a ç ã o p o s s i 
v e l p o r u m p r e ç o r a z o a v e l . 

J A M E S MITCMELL 
16 31 B IO 15-20 Superintendente i n t e r i n o 

M a s s a g e m 
Otto Koch Júnior pratica a massagem 

de accôrdo com" os mais recommendaveis 
sceitos scientlficos, do modo a garantir 
resultados nas seguintes moléstias F 

Eus 
Sa 

kixaqueca, Nevralgias~em goraL Sciatica, lalmbtaB. Molestin« da espinha. Hysteria 
Asthma, Moléstia» 

almbras, Moléstias 
Dança de fl Guido, 
do garganta, Croup, Pneumonia, Fleuri 
»ia, Emphysems, Dvspepsias, Atonia in-
testinal, Dilatação do estomago, Hydro-

Ksia, Doenças do figado, rins e bexiga, 
«se, Rachitismo, Rheumatismo articu-

lar, gottoso, muscular, Arthritis, Lym-
pbatismo, Anemia, Paralysias, Atrophia-
mento dos másculos, tendões, etc. 

Residência, r . General Jardim, 48. 
Escriptorio, largo da Ké, n. 7, das 11 '/. 
• 1 */« aonde attende a chamados. 

16—14.. 

Peitoral de Cambará 
de Souza Soares 

Approvado pela Exrna. Junta de Hy-

g'ene do Rio de Janeiro, privilegiado por 

ecreto do Governo E premiado com 
CINCO medalhas de 1.' CI.ÀMK por di 
versa3 Academias e Exposições. 

Kemeaio UAUAINIIÜU 6 muito acre 
ditado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affecçSes pulmonares, bron 
cliitcs, rouquidão, asthma, coqueluche 
tosses do toda a especie. 

Attestado por abalisados médicos do Bra-
sil o estrangeiro, o por innumeras pessoas 
curadas. . 

A' venda nas principaes pharmacias do 
Brasil, Rio da Era ta e Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestados DE 
curas ao seu auctor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelotas. Rio Oran-
do do Sul. (3* . 0 * e sab .) 

3 0 . A 

(irando o real liquidação, 
motivada pela reforma ge-
ral do prédio c mudança 
do íirmi. 

Óptima occasião para 
compras; artigos do pri-
meira ordem par preços 
baratíssimos. 

M 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—n 
Machinas para lmpres?5o do n . M A » 1 . 1 0 * 1 . 

Tintas pretas c de côre» de CO. I . O B I I . I . I Î « * . 
ilatcilal de compo«IC»o do K í l K H I B A V. 

Tyjios de r i n i s i M . t v E v a , i"HiCi.\OT, etc. 
Massa para rôlos, pós para dourar. 

rapeis para Jornacs e obras, cm tardos o bobina». J 
Artigos para encadernação. 

Acccssorlos para xincograpbla e gravadores. 
Motores a gaz, petroleo, gaiolina, ( H t H H M c .•»«EI.. 

Material dc clecUlddade, dynamos, tampada: elciiilws, tios, | 
carvões, ctc. 

Sortimento e deposito geral do artiqos para as artes graphicas. 

A cnmn tiinln f m p o r C a n t e nenKi » r n p r o . P r o ç » » mor t i fo» 
Para urçaiunilo«. preços. Indicações, lnstallaçfles e Instrucçõcs praticas 

do pessoal, dirlglr-so a K . L . t H « E B T . 
Endereço tslegraphico TERLAMB—!».!<>. 

The Royal Mafl Steam Packet ftmipaey 

M A L A B E A L I N O L E Z A l 

2 V. p. 

C a 

DE 

C 111(1 

FREIRE ÄGÜI 
Este poâercss tónica nervis5 é empregado 

c m gmnáe vantagem s a r a eombatsr a prostração 
aeri'yaa, a uearasthsaia, astîieaias íoial lectaaes, tíi-
g«st§cs e cirsKÎÊtrria, ôysíapsias, fraqueza dos 
o ígams 0ts. etc. 

Oepoffí i ío gss'a2 

î d e S s f s i s î b f o , 1 3 5 — M ù d e J a n e i r o 

Serviço qulnzennl entre Snnlen • Europa 
SABIDAS rXOXJMAS 

T H A M E S 24 de junho 

o »Aninyico « RÁPIDO riqtim isatíi 

H A G D A L K N A 
esperado cm Santos no dia 10 do junho, sablrá rar» 

R i o , 
B a i l i a , 

P e r n a m b u c o , 
L l a l D Ô a , 

"Vigo , 
C m i . R B O T J H . C f r e 

S o u t h a m p t o n 
Tlinincs nahlrà <lo Santo» no «lia IO do junho pa-

ra HueiM>H Airew levando passageiros. 
Passagens directas vara Ilambnrgo, Bremen, Antuérpia, Bothrdam c ou-

tras eidades continentae»; Xota- York (confirme serd informado ua agcrcia); iSo 
emittidus nos mesmos termos qnc as de Sonthampton. 

A Royai Mail S. P. C°.,DO accordo com a Pacific S. N. C.°, «raitto bilh«-
tes de ida o volta do 1* e 8* classes para Europa com direito do voltar cm qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os sr». passageiros Interromper a viagem seguindo oom ou-
tro vapor. . . . 

Pa ra fretes, passagens O roais Informações com a 
Agencia da Haia /leal Inglesa cm S. Fanio: 

Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa de carreio, S 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahrts Gesellschaft 
SEBVlÇO LSPEÍ IA ï. E!rrBB SANTOS E HAMPCTilOO, COM BIO DE JAKEIUO, BAHIA Ï LISBOA 

ESCALAS rV.t.O 

VAROCES A SAHIR 

Corrioit'S. 
Tur mu an . . 

18 de junho 
26 de junho 

o 1'AQUTTE AI.LEMlO 

A U L O 

Em S. Paulo 
30-ir>.. 

B a r u e l cSc G . 
ftnuunn U L u n a r o r c f t u i 

( N Ã O C O N F U N D I R COM O AÍ - iuu / 

A APIOLINA é o m a i s pode roso o m m e n a g o g o conhec ido , 
c o m a i s ap rec i ado pelos módicos , El la provoca e r e g u l a r i s a 
o f luvo mensa l faz desapparece r u. i n t e r rupção c a suppres süo 
(1'ollc bem c o m o as dores de cabeça, a i r r i tação n e r v o s a , as 
cri«náçOes, do re s e cólicas q u e a c o m p a n h a m as é p o c a s 
i x i e i i B t r u a e s , c o m p r o m e l t c n d o tão f r e q u e n t e m e n t e a 

40Annosde Exit o 

Supprsssão da FOGO 
c DA 

Queda do Pello 

Este precioso Topico é o uniio qo3 
aubäliluc o Gausiíco ecura ra<ifcalnicn»e 
cm pcucoa dias as m a n q u e i r a s novas e 
antigas, as Torcedura« , Ccntucões, 
Tumoren e lnchnçõeo doa pcrnu3, 
Espa ravão , Sobre-Canuaa , eU.,«l«. DcroBiTO EU PABiR: 
165, r u a Sa in t -Honoró , 165 

a em todas c» Pharmac/as. 
"Evitar na imitações barntH3 cujo cTnyrvcro ó nnsnivn 

OOQNÃG FRANK 
LEQIÏI5Ï0 F S M C E 3 

j e v s m a s 

DEPOSITO E DKICOS IMPOBTAIJOKES : 

tJíhr 
Fm PARIS, s, rua Víitene ei ra iodas as Plurmacte 

A V I S O S 1 W A - n ï T i a / I O B 

Cajit. F.. KETF.LS 
Salilrii no dia 5 de junho, para 

Rio, Eafr 'a , l a d e i r a , L i a b ô a t C h e r b o u p g o e 
H a m b u r g o 

o P A Q C E T E AL1.EMÃO 

Capt. A. HAURE LEI 
Subirá LIO din 11 de junho, para 

RIo^sBahia . M a d e i r a . L i t f c f t m H ^ m b u ç a p 
Preço uum i>a-t-«{j"ii<- <Ie :t» «'Insse para XisTioa, 13.»$. 
A Coinnanliiu vende passanens do 1* classe para 

T3IW >1»... y - , - . » - l i . o>7 I O O 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo COIFLIUFAVV „ 

cem .vinho dc mesa aos passageiros de 8* classe. 
Todos OS paquetes da Companhia s5o de constircçSo moilçrna, illuminados a 

lui clcctrlca, possuindo esplendidas accommodaçõos para passageiros de 1 e 3 cUsse. 
P a r a fretes, passagens C mais informações com os agentes: 

E , J c l m s t o n & C o m p , 
R U A D O C O M M E B C I O , 1 0 — S . P A U I . O 

Compagnie des Messageries Maritimes 
( î ' a q u c l o l o 3 ' o r l f i a n ç a i » ) 

SABIDAS PAP.A A EL'BOPA 
, CIfTLI . . 
( BRESIL. . . 
I ATLANT1QUK . 

18 do corrente [directo] 
A do julho fcscalas] 

: c • » [directo] 

0 rAQL'ETE 

Rua de S. Bento, n. 24 
3 L * 0 « 3 \ A - D O J A I : î Â O 

G a r o i a 5 ^Sogíneàra St G. fi0_'1 

C o m m a n d a i i l e , L a r t i g u o 

Esperado do Rio da Prata, sabirá, no dia 18 do corrente, para 

l i i s b ò a o B o r d á o a 
tocando súinente cm DAKAR 

Os srs passageiros terflo todas as informações necessários, plantas dos vapores, 
escoiba da cabine e tc . , COM O.í AGENTES: 

O r c y , A n t u n e s & í o m y . 
S . P a u l o — r u a S , " B e n t o , n . 2 9 

Santns—rua 15 de Novembro, n. 6í 

P O L Y T H E A M A - C O N G E U T O 
C . SEGUIN & C. Director: CATEYSSON 

REGENTE da ORCHESTRA. PEDRO CIANCIARÜLLO 

H O J E — Quinta-feira, 5 de j u n h o — B O J E 
Solrée selecte 

Ponto de rendee-vous do escól da sociedade paulistana 
ENTRA TODA A TROUPE 

0 BIOGRAPHO AMERICANO 
apresentará uma das suas melhores projecções 

A ' 8 3 / 4 h o r a s N ã o h a s e n h a s 

D e p o i s d e a m a n h i , sabbado, 7 do c o r r e n t e - e a t r é a 
dos IRMÃOS GttAU, duettistas allemaes. 

l o s princípios da próxima semana, reappariçSo de JEHNY 
COOK, uma dae mais populares cançonetistas que tem 

tído o Polytbeama. 

A c h e g a r p o r emte» d i a s d e B u e n o a - A í r e . í 

i n t i n H l o o i n e — o maior saltador do mundo 
S V f t Happis—notáveis excêntricos musicaes 
A r y « «••i-i-«- n i a l a b a r t o t a 8 fin de neele 

de MT» artistaa 

C I R C O C L E M E N T I N O 
Etua D. A n t o n i a d e Q u e i p o z - B R f c ? . 

Antigo lo/al da Praça, de Touros 

v a r i e t í t a d i e s 

HOJE —estréa— HOJE 
O p u l e n t a e rangesíosa f n n e ç ã o I I I 

PEOaEAMMA ECH5-LIGNE 
Collossal elenco de sumidades art íst icas 

C a v a l o s , c a c h o p r o s , c a b r i t o s a m e s t r a d o s 

NOVIDADES DO NOVO SÉCULO!!! 
E s t r é a — U S « O Í J ® — E s t r é a 

I r m ã o s M a r t i n e l l i , campeões acrobatas 
F a m í l i a 0©p?ie, equilibristas 

mr CLOWN CAETâNO 
F a m í l i a G i a n d o , gynmasticos equilibristas 

H O J E K L O J H 
Camarotes, 20$000—cadeiras, 3<000—geraes, 1?000. 
Hio ha meias entradas. Crianças p«g«r»o ingresso 

A'a 8 1/2 e m p o n t o 

AO C IRCO 

T K E A T E i O S A N T ' A N N A 

The World Famous Rs*/aS Illusionist G 
Director e proprietário, 

H O J E 

celebre arlinta italiano 

Quinta-faira,5 de junho de 1902 — 
11° extraordinário espectáculo 

Grande e attrahento espectáculo de gala 
D e d i c a d o á l a b o r i o s a c o l o n i a i n i f l e z a , c m r e f f o s i j o á 

c e l e b r a ç ã o d a p a z n a A f r i c a d o S u l 
Honrado com a presença do m d. vice-consul Inglez, nesta capital 

Mr. William Smi th Wilson 
P E I O A N ^ J M M A 

WATRY exliibirá novos e sensacionacs einerimentos de alta magia. 
Definitivamente, pela ultima vez : 

OS ESPECTROS 
v i v o s e i m p a l p a i r e l a 

W i g o , em seu grande acto 
O F O r O V E R A H I O V I L exhibirá as ultimaB novidades 

de grande sensação! 
Banho Impoftüivel—Deslocação- Qno Tádls ?—Barba Aznl 

Brevemente, soirée de | 
E T Domingo, ultima m«tint-. . , 

Preços — Priza», 30®; camaroi 
« t r á s filas, 3$; galeria» numeradas, 

a preços reduzidos, 
irotes, 25 

, - J ; galarias numerada», 2 $ , g 
Os b i lheta i venda na «Brasserie Paulista. 

na bUbeteria do Theattb. 
U L T l t l A SEMANA 

em homenagem ao celebra artista Wi t ry 
' " M. 

iras, 6$ ; baleio 1 ' fila, 5$; dito 

da tar-

26$; cadeiras, I 
geral, l$fi00. 

das 10 h o r u da minhJ i s 5 

ü, B r a s i l a n d Wmr Plate Steamers 
t • * "• > n . X i a i a i p o r t & H o l t 

REnViro Dr. PASSAOKlllOS PA KA KEW-IORK 
TENNYSON, de Santos 29 do junlio 

do Kio , 2 dc jullio 
COL.ERIDGE,. do Hio 17 de » 
HYRON, de Santos • 29 de . 

do Rio 2 de agosto 
O PAQUETE 

tem 
sem os íncon-

• «Ï 

/Iluminado a lm eléctrica 
saliirá do RIO DE JANEIRO, lio dia 17 do corrente, para 

K T B W - Y O E I K 
Rccclic passageiros do 1 * e 3* ciasses para os portos acima e para 

BARBADOS 
Esto panuete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra 
vtsnienteB de baldeação. 

Preço da passagem, cm 3* classe, do Rio de Janeiro para New-York 
(dollars moeda americana). 

Para passagens e mais informações trata-se : 
Em 8. PAULO, com 

GEO H. BRODIE, r u a J o a é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, coin os agentes 

P. 8. llampsliire & C. U . , Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W & a IA). 
RUA PRIMEIRO LE MARÇO, 68 

Ssciéié Gínéísle ris Transporta Mariiiims i Vapeur da Harssífls 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c e z 

LES ALPES 
Eiiperado do Rio da Pra ta em Santos, no dia 6 de jnnho, salilrá, depois da In-

dispensável demora, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Para mais Informâmes, com os consignatmriof ! 

Orey, Antunes & C. 
Em S. Paulo — Hua de 9 . Bento, UO-A. 
Em Hanlos — Rua 1 5 dc Novembro, « 3 . 
No Kio de Janeiro — Roa I." de 

tíâMMà" 


